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Facílpa 2000 terá entrada gratuita
Vicente Bento de Oliveira assume a presidência da Facilpa, e por determinação do prefeito

José Prado de Lima manterá os portões da feira abertos
Foto FF

Vista aérea  d o  rec in to  da  Facilpa

Confirmada esta se­
mana. em entrevista exclusi­
va ao jornal "O  ECO”, o 
p re s id e n te  d a  F e ira  
Agropecuária, Comercial e

Opinião
Em 1995 os amrn- 

ca/io.í rru}niurüm, na cidad^r de 
Sõo Francisco, um debate 
sobre 'Tecnologia e Trabalho 
na Economia Global", com a 
pcrricipação de 500 dos mais 
imponanses cientistas e líderes 
empresariais e políticos de 
todo o mundo. Era a 
instalação da Fundação 
Gorbachev, líder de grande 
prestígio na época. Prêmio 
Nobel. último presidente e 
responsável pelo desmante­
lamento da União Soviética, 
Estavam lá, entre as mais 
e.xpressivas presenças, os 
responsáveis pelos governos 
dos Estudos Unidiys, IngUuerru 
e Alemanha. Pá|;ina2.

Apimentado
Mai.s feio que mudar 

de idéia é não ter idéia para 
mudar.

Esta assertiva tem 
sido uma constante na car­
reira política de Vicente Ben­
to.

Crítico voraz do pri­
m o e po lítico  P radinho. 
Vicente nunca o poupou em 
suas investidas nos palan­
ques em memoráveis cam- 
pimhas. Página 2.

In d u s tr ia l  d e  L en çó is  
Paulista. Vicente Bento de 
Oliveira, advogado e atual­
mente exercendo o  cargo dc 
Diretor Adm inistrativo du

Prefeitura M unicipal, é o 
novo presidente da Facilpa. 
Segundo o prefeito José P ^ - 
dü de Lima. a escolha foi fei­
ta após uma sondagem de

nomes relacionados à pecu­
ária e empresários ligados a 
feira.

Vicente Bento esta­
rá nos próximos dias for-

Prefeito expõe suas 
prioridades para 2000

o  prefeito José Pra­
do dc Lima falou esta sema­
na. durante entrevista exclu­
siva, sobre suas prioridades 
para o ano 2000. No final do 
mês de dezemlMO fwam con­
cluídas três etapas do asfal­
to em Lençóis Paulista. Além 
da pavimentação asfáltica. o 
prefeito estará cotKluindo um 
trabalho nas galerias no bair­

ro da Cecap. M elhorar os 
campos de futebol e também 
avançar na área de lazer na 
cidade são prioridades para 
este ano.

O u tra  p rio rid a d e  
para este ano, segundo José 
Prado de Lima. é com  rela­
ção a Estação de Tratamen­
to de Esgoto. Apesar dc vá­
rios questionamentos com

relação a autorização deste 
p ro je to . P rado  p retende 
atender aos anseios da po­
pulação e espera que os ve­
readores ao voltarem do re­
cesso no próxim o dia 2 de 
fevereiro tenham o  bom sen­
so com  relação ao futuro da 
cidade e da própria popula­
ção.

M atéria na página  5.

Eli Silvaquer deitar 
seu sonho: gravará o seu 
nono disco em  fevereiro. 
Músicas de raízes e muita 
viola.

Maria Luiza Amaral 
Kfouri faz ensaio sobre a 
MPB.

Unidade Móvel de 
Informática na Ubirama

Sorteio ACIM
A Associação Comer­

cial e Indiutrial de Macatuba re­
aliza hoje. à.s 19h nu Pnicu hador 
o sorteio de um Uno Mille Okm e 

f prêmioscxtrasdaPromtíÇào Vi­
rada do Milênio. Páfiina 14.

Foi instalada na 
quinta-feira. 6, uma Uni­
dade Móvel de Infor­
mática na Praça Prefei­
to José Salustiano de 
Oliveira, defronte a 5* 
Com panhia da Polícia 
Militar, na Vila Ubirama 
Esta unidade irá atender 
cerca de 144 alunos na 
faixa etária de 12 anos. 
nos períodos manhã e 
tarde. As incrições terão 
início no dia 10.

L e ia  m a tér ia  
na página 4.

Na lo to  W eenfe B en to  d e  Oliveira

mando a sua comissão, mas 
já  tem a data da realização 
da feira, que acontecerá de 
28 de abril a 7 de maio. Ain­
da não está definido us no­

mes de cantores que estarão 
fazen d o  os show s, mas 
V icente ad ian ta que os 
portões estarão abertos à 
população. Página 8.

Telefônica instala 975 
novas linhas na cidade

Nos meses de No­
vembro e dezembro a Tele­
fônica iniciou a entrega de 
975 novas linhas no municí­
pio de Lençóis Paulista. Des­
de que a Telefônica assumiu 
a T elesp , em  ag o sto  de 
1998. a oferta de linhas fi­

xas aumentou significativa- 
menie. Esta ampliação trará 
muitos benefícios aos clien­
tes. que serão atendidos pela 
CPA- Central dc Programa 
Armazenado, ser\'iço este. 
totalmente digital. Leia ma. 
téria completa na página 3.

Recuperação de férias 
teve início no dia 3

A recuperação de 
férias que faz parte do Pro­
grama dc Pasgrcssào Con­
tinuada da rede de ensino 
estadual, teve início no dia 
3. para alunos do ensino 
fundamental e médio. Alu­
nos de vária.s escola.s de 
Lençóis Paulista estão sen­
do atendidos nas escolas 
denominadas Pólo como. 
F.F. AntonietaG. Malatrasi.

EE. Dr. Paulo Zillo. EE. 
Virgílio Capoani e EE. Ce­
cília M. Bosi em  Alfredo 
Guedes nos períodos diur­
no e noturno. Para o  Diri­
gente Regional de Ensino 
Aguinaldo dos Santos, o 
apoi o dos pai s é fundamen­
tal neste período, estimu­
lando-os a freqücntaremas 
aulas. M atéria página 3.

Recolhimento de 
IPVA começa dia 10

Tem inicio nesta se­
gunda-feira. 10. o recolhi­
m ento do Imposto sobre a 
P ropriedade de Veículos 
Automotores. O  pagamento 
será de acordo com  o final 
da placa de cada automóvel. 
A secretaria da Fazenda, 
estará colocando ã disposi­
ção düs proprietários uma

VERÃO

série de facilidades para o 
recolhimento deste imposto. 
O pagam ento poderá ser 
efetuado nas agências ban­
cárias e casas loiérícas. A 
Prefeitura Municipal espera 
arrecadar uma renda supe­
rior ao ano passado, que foi 
dc RS 1.400.000. PajpÚM 3.

Cuidados com a pele
A derm ato log ista  

Dra. Norma Gondim Clcto 
orienta quanto aos cuidados 
com  a pele durante este ve­
rão. Com  a chegada desta 
estação, a atenção deve ser

redobrada, pois de acordo 
com a dmnaiologista, os rai­
os solares estão emiondo 
uma forte radiação causan­
do queimaduras e até mes­
mo câncer de pele Pág. I
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A pimentado

Entrada Franca
M ais feio que m udar de idéia é  não  ter idéia 

para mudar.
Estu asse rtiv a  tem  sid o  u m a  co n stan te  na 

ca rre ira  po lítica  de V icen te  B ento .
C rítico  voraz do  p rim o  e  po lítico  Pradinho. 

V icente n u n ca  o  p o u p o u  em  suas in v estid as nos 
palanques em  m em oráveis cam panhas.

T anto  isso  é v e rd ad e iro  q u e  até  m esm o  no  
en co n tro  co m  o  p re fe ito  ao  d a r su a  aq u iescên c ia , 
para o  cargo  que fora convidado  asseverou: "A cei­
to . m as n ão  neg o  o  m eu passado".

A o  q u e  o  p re fe ito  re tru co u : C o n h e ço  o 
V icente com  a fran q u eza  q u e  todos conhecem .

M ais recen tem en te  V icente a firm av a  q u e  
o  p residen te  d a  F acilpa  d ev ería  se r um  e m p re sá ­
rio, agropecuarísta , com ercian te  ou  industrial. E ra 
a m aneira  q u e  en con trava  para  n eg a r a  su a  c o n d i­
ção  de candidato .

D e repente, a bom ba! V icente é  o  novo  p re­
sidente d a  Facilpa. E nfa ticam en te  expõe seus p la­
nos: partic ipação , co o p eração  e  " to rc id a "  d e  to ­
dos!

N atu ra lm en te  com  a  m esm a franqu ia . O u 
m elhor, com  a m esm a franqueza.

xxxxxxxxxxxxxxx

C erta s  co isas  são  p ro p o rc io n a is , tu d o  é 
possível, quase tudo  relativo. E m  q u em  doi m uito, 
por exem plo , o  fa lo  de ás  vezes d o e r um  pouco  
m enos faz p a rece r q u e  doi a in d a  m en o s d o  que 
naqueles em  quem  não  do i nunca e  ago ra  es tá  do- 
endo  um  pouco. M as chega  o  m om ento  em  q u e  as 
re la tiv idades se acabam  o  im possível e a d o r doi 
m esm o. Sw ift, o  louco, sab ia  d isso  q u an d o  reco ­
m endava que um a pulga deve ser sem pre desenha­
da m aior do  q u e  o  natu ra l e um  elefan te , m enor.

Millâr Fernandes

Chute na Canela
- P o r  R im e d e m  -

Em toda parte, as chuvas fazem estragos abrin­
do buracos e crateras. Aqui, chove mas quem faz bura­
cos é a Telefônica. Tá certo. Não é c la o  “manda-chu­
va” ? E a Argentina está p... da vida com  o Brasil por 
causa da exportação de frango. Alegam que o  Brasil 
vende mais barato e prejudica-os no exterior. O  proble­
ma é frango? Chama o Maluf que ele resolve.

E o  Galvão Bueno fez a contagem regressiva da 
passagem deanonaG lobo.Esacou: "os fogos anunci­
am que faltam S segundos pro Ronaldinho entrar em 
campo” !

Por falar em TV vocês sabem por quê a Globo 
não fala mais: “no ar mais um campeão de audiêrreias”? 
Porque "tá todo mundo de olho na Globo” !

E quando acabava a coluna, o  “Coringão” en­
trava em campo prá pegar o Real Madríd, torcertdo para 
que aquele juiz chamado "Casthlle” italiano apitasse de 
novo. O  time está tao em alta que até bola na trave vale 
gol.

E o  presidente FHC pisou na lama prá ver os 
estragos das chuvas em Minas c em  SP. Um amigo disse 
que ele tá tão treinado nisso que nem se abala No Brasil 
há tanta lama até na seca! Outro disse que em Portugal a 
contagem regressiva do ano novo começa dia P  de Ja­
neiro e acaba em  31 de Dezembro. Só tem um proble­
ma. A conta nunca bate porque tem  ano que dá 365 e 
outro que tem 366 dias. Até agora procuram solução.
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O pinião
Combate à miséria

m ^  m /995 os americanos numiaram
na cidade de São Francisco, um 

“  •d debate sobre "'Tecnologia e 
Trabalho na Economia Global”, com a 
participação de 500dos mais importantes 
cientistas e lideres empresariais e políticos 
de todo o mundo. Era a instalação da 
Fundação Corbachev, líder de grande 
prestígio rui época. Prêmio NtAel, úitimo 
presidente e responsável pelo  
desmantelamento da União Soviética. 
Estavam lá, entre as mais expressivas 
presenças, os re^xinsáveis pelos governos 
dos Estados Unidos, Inglaterra e 
Alemanha. O objetivo era apontar os 
rumos para uma nova civilização no 
século que se avizinha. A conclusão mait 
importante dos debates fo i a de que, no 
século 21, com a globalização, somente 
20% da população em condições de 
trabalhar, mais os computadores e as 
máquinas, bastariam para manter o ritmo 
da economia mundiat e que 80% das 
pessoas aptos ao trabalho ficariam sem 
emprego.

Os debates foram travados sem 
nenhuma emoção significativa e a 
conclusão sobre o desemprego se deveu à 
avaliação, feita pelo ilustre plenário, da 
chamada política de globalização  
idealizada pelos tecnocraias de 
Washington, hoje em pleno andamento. 
O Fundo Monetário Intenuicional e o 
Banco Mundial e o Banco Mundial, 
artífices dessa política, conhecem muito 
bem as consequências dela na 
marginahzaçào e no empobrecimento dos 
países de economia mais fraca. Pelo 
menos é o que seus dirigentes salientam, 
todos os dias, nas suas entrevistas à 
imprensa. Técnicos dessas organizações, 
rui sua frieza característica, já  avaliam, 
há algum tempo, reservadamente, a 
distribuição gratuita de alimentos aos 
desempregas em utdas as regiões do globo. 
Pois nem todos conseguirão emprego

Orestes Quércia
dom éstico ou de lixeiro, únicas 
alierruinvas que sobram. Como somente 
comida não é  suficiente, e os 
desempregados precisam também de 
alguma diversão, os competentes técnicos 
avaliam a criação de um sofisticado 
sistema de recreação coletiva, parques 
públicos e outras grandes atrações 
patrocinadas pelas empresas 
m ultinacionais, com o apoio dos 
governos. Um triste retomo ao pão e 
circo, exatamente como acontecia sob as 
graças do imperador romano.

No Brasil já  existe, nestes dias 
modernos da globalização, uma 
consciência definitiva de que é preciso 
ajudar os pobres. Épreciso dar comida a 
todos. A entidade chamada Comunidade 
Solidária, presidida pela primeira-dama 
do País, fa z  um trabalho diuium o, 
abnegado, incansável, para matara fome 
de milhões de brasileiros desempregados. 
É um sistem a inform atizado de 
distribuição de cestas l>ásicas, leite em 
pó. latas de óleo. ovos. melhorai, sal de 
fruta, entre outros, e que mostra o sentido 
ético que norteia os desígnios do governo 
federal. O chefe da Nação tem ressaltado, 
nas suas entrevistas e pronunciamentos 
públicos, a necessidade de combater a 
miséria e a fome. 0  presidente do Senado, 
aliado fiel do governo, quer implantar 
um modertui imposto da pobreza. Um 
novo imposto que permita ao governo 
investir imensos recursos na área social, 
matando a fome de milhões de famãias 
marginalizados pelo desemprego. A 
modernidade vai levando o nosso País 
QO seu maravilhoso destino. Afinal de 
contas, fo i para um destino de grandezas 
que os nossos pais e os nossos avós 
sonharam a Iruiependência e a República.

Outro aspecto importante a ser 
res.%ültodo é que os novos costumes vâo 
soterrando as práticas danosas das 
políticas passadas. Antigamente, um

ditado muito comum recomenda\'a duro 
anzol em vez do peixe. Porque peixe mola 
a fome um dia, depois acai>a. Mas o 
anzol. não. O anzol dá trabalho, 
dignidade, respeito e acaba em definitivo 
com a fome. Sempre se inuiginou, noutros 
tempos, que soluções definitivas tinham 
mais valor que a esmola da asststêncui 
social.

Os projetos nacionais de 
desenvolvimento para a criação de 
empregos e riquezjos também são coisas 
ultrapassadas. O mundo moderno é 
global e os saudosistas devem sair do 
caminho. De nada adianta lembrar 
gm emos nmio Gerúlio, Juscelino, Ceisel, 
com seus projetos desenvohvnentistas que 
levaram o País para a frente, com 
investimentos em educação, saúde, 
transportes, infra-estrutura,
m odernização da indústria e da 
agricultura. Quando os americanos, após 
o término da II Guerra, deixaram de 
investir na Am érica Latina para  
reconstruir a Alemanha e o Japão, a 
América Lnsina empacou. Menos o Brasii 
Em 1950 a economia americana era 33 
vezes maior que a brasileira. Em 1990. 
era apenas de 13 vezes a diferença. Sem 
a '"ajuda dos americanos ”, agora mais 
solidários com a Europa, e com os projetos 
desenvolvímenlistas de certos políticos 
"'pragmáticos ” e "ultrapassados” o Brasii 
cresceu., E cresceu muito, como poucos 
países do mundo.

Mas tudo isso é coisa do passado. 
A nova ordem, determ inada por  
Washington, não leva em conta essas 
coisas menores. Vamos ao ano 2000. 
Olhar para a frente, quem pode mais 
chora menos. O Estado não pode se meter 
nos negócios. A não ser organizar 
programas de assistência social para 
m atar o fo m e dos trabalhadores 
desemprtgfldí>s,
Orestes Quércia é ex-governador de São 
Paulo.

A primeira faculdade de Lençóis

Ô uando terminei o antigo 2*grau, 
hoje ensino médio, sai de Bauru 
e trabalhar longe, numa usi­
na de açúcar e álcool. Era uma 

cidade pequena, Severínia (você, leitor, 
provavelmente nunca ouviu falar K onde 
não havia faculdade. Por isso, quando 
me decidi a fazer um curso superior, em 
Bebedouro, tinha que viajar cerca de 40 
km, de ônibus, toda noite.

Quando me mudei para 
Lençóis, continuei os estudos superiores, 
em Bauru e, posteriormente, Botucatu. 
Ou seja. continuei viajando em ônibus 
de estudante. Não é fdciL Trabalhar de 
dia e, após o expediente, tomar banho e 
jantar correndo (quando dá) é uma vida 
cansativa, embora, m uitas vezes, 
prazerosa.

Por isso, é da maior impor­
tância a notícia que está se espalhando 
pela cidade, a abertura da primeira fa ­
culdade em Lençóis Paulista. A publica­
ção da portaria no Diário Oficial da 
União, concedendo a autorização para a 
abertura e funcionamento do curso de Ad­
ministração. deve ser saudada por todos 
aqueles que se preocupam com o de sen-

Edson Fernandes*
volvimento da cidade. Afinal, é uma con­
quista que deve ser valorizada e ter o 
apoio de todos os cidadãos.

Ano passado, correram ru­
mores de que a Unimep instalaria uma 
unidade aqui na cidade. Ou seja. Len­
çóis amanhecería no ano 2000 com duas 
escolas de ensino superior. No entanto, a 
poeira baixou, não se falou mais no as­
sunto. pelo menos em público o que f i ­
cou parecendo um balão de ensaio. Ago­
ra, com a notícia da instalação da Facol, 
a cidade pode comemorar.

Posso garantir a você, lei­
tor, que a burocracia que envolve a con­
cessão da autorização para abertura de 
um curso superior é  muito grande. O ní­
vel de exigências por parte das autorida­
des federais - no caso, o MEC - chega a 
detalhes que não podem ser desprezados. 
Enxolve vistorias das instalações, descri­
ção dos laboratórios, bibliotecas, viagens 
à Brasília, São Paulo, titulação dos pro­
fessores e muito mais.

É lógico que deve ser as­
sim, o governo deve cuidar para que 
aqueles que pretendam abrir uma facul­
dade ofereçam um ensino de qualidade

4WS alumos. Por isso, se houve a aprova­
ção no caso da Facol, significa que to­
dos os requisitos foram preenchidos, o que 
é uma garantia, não só para o aluno, mas 
para toda a cidade e região.

Um aspecto que deve ser 
ressaltado é  o falo de que esta iniciativa 
parte de gente de Lençóis, que fez e faz 
sua carreira na cidade, que tem um nome 
a zelar e, por isso, tem a maior preocu­
pação em levar a sério este projeto, ofe­
recendo um ensino de qualidade e não 
apenas mais um curso superior igual a 
outros que existem por aí.

Vindo a Unimep, a cidade 
só lem a ganhar, mais vagas, novos cur­
sos, maiores possibilidades para todos. 
Não vindo, não há o que se lamentar. Com 
a Facol, Lençóis dá um importante pas­
so para se firmar como uma liderança 
regional na área da educação e pólo de 
atração de estudantes das cidades vizi­
nhas.

0  ano 2000 começou bem para 
a cidade.

* Edson Fernandes é professor de Histó­
ria das escolas üceu Francisco Garrido 
e Virgílio Capoani; e colaborador do jor­
nal O ECO.
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Oi G ente!

Previsões e imprevisões para
o final do ano 1999

A inda não ficamos livres dos adi­
vinhos que todo o ano se esfor­
çam para prever o futuro próxi­
mo, pnuicamente nada acertan­

do. porém como nunca sio  cobrados... 
E a possível **farsa'* condnua. mas tam­
bém somos nós mesmos os seus 
incendvadores. pela ânsia de saber o que 
virá nesses futuro próximo. Ainda bem 
que não fazem previsões sobre milênios! 
Já pensou?

Mas desta vez tive a pachorra de 
guardar algumas previsões! E convido 
você a conferirmos juntos e ver o resul­
tado.

Na Numerologia. Sima Keyla 
previu problemas de saúde para Xuxa, 
roubos e traições!! Sobre o Toninho 
Malvadeza, até problemas relativos aos 
dentes!! Para Angélica, puxadas inespe­
radas de tapete. I^ra a Hebe. aconselhou 
tato. gentileza e perseverança. Tato ela 
nunca teve, gentileza dependendo do 
momento e perseverança nunca lhe fal­
tou. qual a novidade?

Leão Lobo. mais na base da fo­
foca do que da adivinhação, falou de Ana 
Maria Braga e dc Serginho Groissman.
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Nelson Faillace
sem novidades.

Batista D 'Obaluayê, nos Búzios, 
uis para Xuxa um romance mais dura- 
ouro, que não veio. Regina Duarte per­

dería uma pessoa querida! Para Fausto 
Silva aconselhou repouso, para não ser 
obrigado a sc afastar das câmaras. Com 
Pelé a felicidade do nascimento de um 
neto(!) e grande desilusão na vida públi­
ca. Leonardo: perigo dc um grave atenta­
do! Na política, duas grandes perdas 
(morre político todo ano); nas artes três 
artistas nos deixarão e também um astro 
da música sertaneja. Tudo muito vago.

Na Bola de Cristal. Teresa Leba 
informou: Padre Marcelo vítima de trai- 
ç t e ;  Gugú com mudanças radicais na sua 
vida; Ratinho, sociedade com empresá­
rio que lhe abrirá novos horizontes e con­
flitos na vida conjugal; falsos amigos re­
tardarão projetos de Silvio Santos, mas 
não conseguirão!!! Nada confirmado.

Cícero Augusto, pela Astrologia, 
previu para o mundo: enchentes, mare­
motos, erupções vulcânicas e outros de­
sastres naturais, quer dizer, aquilo que 
acontece normalmente todos os anos! 
Quanto aos demais fez mais um horós­

copo do que previsões. Foi cauteloso!
A Taróloga Kitia Bastos, anteci­

pou o futuro: Chitãozinho e Xororó. um 
dos dois. sofreria problemas de saúde o 
que parece não aconteceu; Caria Perez 
teria sérias perdas econômicas e ocorreu 
justameote o contrário!

E por aí vai. Mas fatos que seri­
am possíveis de adivinhações, como a ida 
em massa de artistas para a Globo: Ana 
Maria Braga. Serginho Groissman, o 
Huck. e o amor deste com a Ivete 
Sangalo; a separação de Carla Perez e 
Alexandre Pires, o sucesso da dupla Pepê 
e Neoem, as poses nuas dos ci^ues do 
futebol, o bicampeonato brasileiro do 
Corinthíans. a perda do Palmeiras em 
Tóquio, a subida do dólar no meio do ano, 
a operação do Mário Covas, a ascensão 
do Bispo Marcelo e seu projeto do nor­
deste. o casamento do Ronaldinho com a 
Milene < rainha das embaixadas) já grávi­
da e a renúncia de Boris Icltsin com o

3 ar das luzes o que faria a glória e 
jucr vidente. É isto aí. gente. Até a 
volta.

Lembrete: Viram só, Vera Fisber 
na Playboy do ano 2000\ Gordinha mas 
apareceu.



Começa a recuperação de férias
A recuperação de 

férias que imegra o  progra­
m a “repetência zero” ofere­
cida pela rede estadual, teve 
início nesta semana em  Len­
çóis Paulista para alunos dos 
ensino fundamental e médio.

A recuperação de 
férias faz parte do programa 
de Progressão Continuada, 
conhecido tam bém  com o 
repetência zero. que foi ini­
ciada no Estudo de São Pau­
lo há pouco tempo. O  siste­
m a que funciona com  apro­
vação automática, ou seja. o 
aluno não repete de ano por 
nota baixa, mas ele pode 
participar da recuperação 
paralela, durante o  ano e a 
recuperação das férias, em 
janeiro para melhorar seu 
desempenho, mas não corre 
o  risco de ter que cursar a 
mesma série novamenie. A 
única exigênciaé a presença 
em sala de aula que deve ser 
de, no mínimo 75%. A re­
cuperação intensiva nas fé­
rias de janeiro/20ü0 leve iní­
cio com  a capacitação de 
professores que assumiram 
as aulas nos dias 27 e 28 de 
dezem bro na Diretoria de 
Ensino, região de Jaú. e nos 
d ias 29 e 30 nas escolas

EE. Dr. Paulo ZlUo d en o m in a d a  um a  d a s  e s c o la s  P ólo  da  recu p era çã o

Pólo.
Os alunos das vári­

as  e s c o la s  de L en çó is  
Paulista estão sendo atendi­

dos nas escolas -  Pólo EE. 
Prof* A n ion ie ta  G rassi 
M alatrasi, EE. Dr. Paulo 
ZiUo. EE. Virgílio Capoani e

EE. C ecília  M. Bosi em  
Alfredo Guedes, desde o 
dia 3 nos períodos diurno e 
nouinio.

Do Ensino Funda­
menta] e Médio. 591 alunos 
foram encam inhados para 
Recuperação no município

de Lençóis Paulista. Os pro­
fessores foram contratados 
para ministrarem aulas de 
recuperação seguindo a le­
gislação vigente. O profes­
sor ocupante de função/ ati­
vidade deveria ter vihailo na 
rede, por terem maior expe- 
rièncta. Somente foram con­
tratados novos professores 
que apresentaram um perfil 
condizente com  este proje­
to.

A presença dos alu­
nos é muito importante, isso 
é o  que garante o  Dirigente 
R eg io n a l d e  E n s in o  
Aguinaldo dos Santos. Com 
a participação dos alunos, 
eles poderão suprir as lacu­
nas de aprendizagem e com 
isso irão prosseguir os estu­
dos.

Aguinaldo dos San­
tos pede aos pais ou respon­
sáveis que estirmilcm sa is fi­
lhos a frequentarem as aulas 
de recuperação, pois con­
forme relato de supervisores 
que estão acompanhando a 
mesma, ainda existem mui­
tos alunos que estão faltan­
d o . p e rd e n d o  a v a lio sa  
oportunidade de progredir 
nos estudos.

Telefônica coloca em Recolhimento de IPVA
serviço 975 novas linhas começa nesta segunda-feira 
em Lençóis Paulista

No mésde novembro 
a Telefônica iniciou a entre- 
ga de 97S novas linhas no 
m unicípio de Lençóis 
Paulista. Nos meses de no­
vembro e dezembro já foram 
instaladas mais de bSO linhas 
ua cidade. A ampliaçào da 
central telefônica trará mui­
tos benefícios aos clientes, que 
serão atendidos pela central 
CPA - Central Programa Ar­
mazenado. totalmenie digital. 
Essa tecnologia permitirá ao 
cliente obter Serv iços Inteli­
gentes, rapidez e melhoria oo 
sinal de transmissão.

Desde que a Telefô­
nica assumiu a Telesp, em 
agosto de 1998. a oferia de 
linhas fíxas no Estado de São 
Paulo vem aumentando sig- 
nífícativamente. Nesse perí­
odo, já colocou em serviço 2,2 
milhões de nos as linhas. Hoje, 
o número de linhas em sem - 
ço em São Paulo é dc mais

de 8 milhões. O número de 
linhas fixas instaladas pela 
Telefônica vem superando, 
sistematicamente, as metas 
fixadas pela Analel.

O ritmo de linhas ins- 
talada^ e colocadas em ser­

viço pela Telefônica é quatro 
vezes maior que o da Telesp, 
de aproximadamente 40 mil li­
nhas por mès. Em média, a 
Telefônica instala 160 mil li­
nhas fixas por mês em todo o 
Estado de SSo Paulo.

Prefeitura instala placas 
de trânsito no Jd. Ubirama

Através da Coorde- 
nadoría dc Trânsito, com su­
pervisão da Comutran, a Pre­
feitura sinalizou 4S locais do 
Jardim Ubirama completando 
assim toda sinalização do bair­
ro. O trabalho, desenvolvido na 
última quinzena de dezembro, 
consistiu na instalação e subs­
tituição de placas R l<PARE)e 
de indicaçao de lombadas e 
área escolar.

O Jardim U b u ^ a  é 
um dos bairro mais movimen­
tados da cidade e ainda não li­
nha com a sinalização adequa­
da, sendo o primeiro bairro a 
Ter todos cruzamentos sinali­
zados. Portanto, agora é pos-

GIACOMINI Ençenhaiia Ovíl 
e de Se9 urança do trabalho

S6QUr3nÇ3< Laudos técnicos períaais. PFRA (NH-09)
em pm aa, montayem de CIPA (NR-05), 
mapeamento de riscos, acompanhamento 
técnico em perícias e laudo t^ m e o  para 
aposentadoria especial.

Gvíl S CoDstruçáo. ampUaçáo, reguiarisaçâo de 
obras, avaliações e orçamentos

t s t f i i r t  âacfei«« u s  i$mm$ i  l■ tlmÉrta ctsusiti rMrTSS-sins/mi-osoí

sível identificar quais são a.s 
mas preferenciais, aumentado 
a segurança do trânsito para ve­
ículos e pedestre.

Receberam sinaliza­
ção as ruas Marechal Dutra. 
Francisco Radicchi, Papa Pio 
Xll. Castro Alves, Felipe Ca­
marão. Fernâo Dias Paes. 
Borba Gato, Humberto Alves 
Tocei, Francisco Prestes Maia 
Raposo Tavares. João Carnei­
ro Geraldes. Manoel Caetano 
dc Godoy. Cândido Alvim de 
Paula c Avenida Castello Bran­
co.

CECAP

Esta semana, a equi­
pe de trânsito iniciou a sinali­
zação na Cecap. cujo anda­
mento foi prejudicado pelas 
chuvas. Entretanto, no prazo 
estimado de dua.s semana.s o 
bairro passará a ser o segundo 
a ter os seus cruzamentos do­
tados de placas PARE. As 
avenidas Carlos Drummond dc 
Andrade e Procópio Fcneira. 
e ruas Presidente José Saroey, 
Janete Clair e Ana Maria Ma­
chado já estão sendo sinaliza­
das..

Começa nesta segun­
da-feira, 10. o  recolhimento 
do Im posto sobre a Propri­
e d a d e  d e  V eícu lo  
Automotores com placas fi­
nal I.

Os [MDpríetáhos que 
fizerem o pagamento total à 
v is ta  te rão  d esco n to  de 
3.5%. No caso de veículos 
zero quUõmetro o  desconto 
é d e 3 % .

Com o nos anos an­
teriores. o  pagam ento do 
IPVA poderá ser parcelado 
em  tré.s vezes, mas sem o 
desconto, em  janeiro, feve­
reiro c março. Também po­
derá ser feito em  fevereiro, 
cin parcela única, sem des­
conto. obedecendo o prazo 
para cada final de placa.

A Secretaria da Fa­
zenda estará colocando à 
dí.sposição dos proprietários 
uma série de facilidades para 
o recolhimento do IPVA. O 
pagamento com  a guia será 
feito em  qualquer agência 
bancária conveniada com  a 
Fazenda.

O  pagamento ctmi a 
guia poderá ser feito a partir 
do recebim ento do docu­
m ento em casa. Já o  reco­
lhimento sem guia. com  o 
núm ero  do  R enavan  ou 
CRLV já  foi autorizado a  ser 
pago desde o mês de de­

zembro.
O  proprietário que 

pretende parcelar o paga­
m ento não poderá perder o 
prazo. Se não for feito o  re­
colhimento da primeira par­
cela na data do vencimento, 
ficará cancelado assim  o 
parcelam ento. Já  o IPVA 
pago com  atraso será acres­
cido de multa de 20% mais 
ju ros de mora calculados

pela variação da taxa Selic.
Segundo inform a­

ções da Ciretian.existem na 
cidade de Lençóis Paulista 
aproxim adam ente 18.700 
veículos, dos quais a Prefei­
tura pretende arrecadar cer­
ca de RS 1.400.000 ( um 
milhão e quatrocentos mil 
reais) dos impostos recolhi­
dos durante esses três me­
ses de arrecadação.

Financeira: O t f tn i
OperB sempre com tnsotuições 
automaóBS peJo 6aocc Centrei

.epresentante: à Í€ tí* S  
Rua de Novembro, 544  
Fone: 263 .1039  - 264 .4213

AÇÚCAR
REFINADO

ESPECIAL
QUALIDADE QUE ALIMENTA A VIDA

eração saúde, come pio saudável
Pão feito somonte com 

proãutos naturais

VENHA VER 
COMO É FEITO

RI A 9 D E  J l  LH O , 327

FONE 263-0203 44 anos



Unidade Móvel de 
Informática chega 
a Vila Ubirama

B u scan d o  a te n ­
d e r a ce rca  de 144 a lu ­
nos nu faixa etária  de 12 
anos, divididos em  8 tur­
m as n o s  p e r ío d o s  d a  
m anhã e tarde, a U nida­
de M óvel de In fo rm á­
t ic a  fo i in s ta la d a  no  
qu in ta -fe ira , 6 , na P ra­
ç a  P r e f e i to  J o s é  
S a lu stian o  d e  O liv e ira  
defronte a 5* C om panhia 
d a  P o líc ia  M ilita r  na 
Vila Ubiram a.

A  ex p ec ta tiv a  é 
su p e ra r  e s ta  m e ta  s e ­

gundo  W anderley Fran- 
ca tti. C o o rd en ad o r dos 
C u r s o s  d e  In ic ia ç ã o  
P ro f is s io n a l  e  r e p re ­
sen tan te  d a  P re fe itu ra  
M u n ic ip a l  j u n to  ao  
S E N A l, um a vez q u e  a 
u n id a d e  irá  a te n d e r  a 
um a reg ião  densam ente 
povoada. A s inscrições 
com eçam  a ser feitas na 
p róx im a segunda-feira, 
10. e  es ten d em -se  até  o  
tlnal do  m és d e  jan e iro , 
na p rópria  U nidade.

Preserve 
o Planeta 

Terra
‘INDICADORES DE PROBLEMAS E 

MUDANÇA S GLOBAIS

R E C U R S O S  O C E Â N IC O S  E  C O S T E IR O S

A exploração mundial dos recursos pesqueiros 
está rapidamente se aproximando do total anual de l(X) 
milhões de tonelada.s a qual, segundo cientistas, é u quota 
máxima pam uma extração sastentás el. Atuobnente. a |MX>- 
duUvidade de muitas companhias pesqueiras de grande 
pMte está nivelada ou em declínio e outras faliram devido 
a pesca indiscriminada e predatória. A poluição causada 
pelo derramamento ou vazamento de petróleo e seu.s de­
rivados, pelo gerenciamento inadequiülo de deuitos mu­
nicipais e indusuiais e pelo crescimento não planejado 
das áreas costeiras, tem danificado seriamente várúas. 
estuários, mangues, recifes de coral e outros áreas mari­
nhas altamente produtivas.

ÁGUA

Nos países em desenvolvimento, somente metade da po­
pulação tem acesso a água potável. Mais de lOmilhÕes 
de pessoas morrem a cada ano mundialmente, como re­
sultado de doenças relacionadas ou causadas pela água. 
Resíduos industriais e de áreas urbanas c agrícolas con­
tendo nitratos, pesticidas e outras substâncias tóxicas que 
são carregadas pelas águas pluviais, estão contaminando 
os suprimentos hídricos subterrâneos ou de superfície 
nos nações indastrializadas. A grande demanda pela água 
por parte da agricultura, das zonas urbanas e da indú.stria 
está esgotando muito rapidamente esse precioso recurso 
em panes da África, China, índia e Estados Unidos.

DATAS SOCIAIS

Janelro/2000 -  A niversários
Dia 11 -  Eurydes Terezinha -  esposa do comp. Mourão
13 -  Raquel -  filha do comp. Wilson
14 -  Companheiro José Augusto Mattos P .
D atas C om em orativas
Dia 14 -  Dia do Enfermo

ACILPA (Associação Comercial 
e Industriai de Lençóis Paulista)

EDITAL DE CONVOCAÇAO 
Ricardo Viegas, Presidente da ACILPA. no uso de 

suas atribuições estatutárias, conforme o artigo 31, CON­
VOCA todos os associados, quites com seus des eres. con­
soante 0 parágralb único do artigo ó**., para a Assembléia 
Geral OrÀoária -  AGO, a ser realizada no dia 2 1/01/2000, 
em convocação única das 08:00h às 18:00h. na sede da En­
tidade, Rua Piedade. n°. 161. nesta cidade de Lençóis 
Paulista, para tratar da seguinte ORDEM DO DIA: ‘•elei­
ção dos membros da Diretoria Executiva, conforme dispõe 
0 artigo 20 do Estatuto Social".
Lençóis Paulista. SP. 27 de Dezembro de 1999.

Associação Comercial e Industrial 
de Lençóis Paulista - ACILPA 
Ricardo Viegas ■ Presidente

AGRADECIMENTO
O Conselho Municipal dos Direitos da Criança e 

do Adolescente agradece a todas as pessoas c empresas 
que participaram da Campanha do I % do Imposto de Ren> 
da e em especial, ao senhor KanRobert. Chefe da Agência 
da Receita Federal cujo montante, será utiliiado para a 
continuidade dos projetos e programas em prót de nossas 
crianças e adoÍesceote.s.

Lúcia Helena Pelegrín de Lima 
P residen te

L

SR. u m  R4IH0S PMfNTf
om iM O ioasn - ckm 7 í$a9

a Í H K A t C n W t 6 Í A M 0 U n S  
l a t m  D t CONTATO

-  ( 'onsulías paríjçuJiires o)m hora murcüda* \
tM  O i  Jm « h b  A. 151 • fo M »  2<3J «33 • 2«3.M S f

Escassez de 
água preocupa

Edemir Coneglian
o  problema é mui­

to mais sério do que as chu­
vas abundantes desta épo­
ca do ano estão causando 
atualmente.

Há 3 anos passa­
dos. neste Jornal, escrevi 
sobre o  assunto "escassez 
de água no mundo" basea­
do  em  rep o rtag e m  
publicada pelo ESTADÃO 
de 13.01.97.

Essa matéria reve­
lava a preocupação do go­
verno nes,se sentido, justa­
m ente porque, a m alha 
hídrica brasileira, que tem 
8% da água doce de todo 
p laneta , es tá  a itam ente 
ameaçada pelo crescimen­
to industrial, pelo aumento 
da população nos últimos 
30 anos e principalmenie 
pela poluição dos rios.

Segundo levanta­
m ento do M inistério do 
M eio Ambiente, dos Re­
cursos Hídricos e da Ama­
zônia Legal, preocupados 
com o problema que é gra­
ve, a escassez de água não 
está  acontecendo, com o 
antes, apenas no nordeste, 
mas tam bém  nas regiões 
mais desenvolvidas do Bra­
sil, independentemenie das 
chuvas que têm caído ulü- 
mamenie.

Em 1997, o  então 
M in istro  dos R ecursos 
Hídricos Gustavo Krause 
afirm ava ‘‘estamos cíMien- 
do para evitar um a catás­
trofe para as gerações fu­
turas". pois. em balanço fei­
to nas bacias hidrográficas, 
v e r if ic o u -se  um
desajuiiibrioentre aoferta 
e a necessidade.

A A m azônia com 
17 milhões de habitantes, 
tem 60% de água doce do 
Brasil, enquanto os outros 
40% estão divididos entre 
as demais regiões onde vi­
vem cerca de 135 milhões 
de pessoas. Mesmo assim, 
a população do nordeste 
sofre com  a seca. confir­
mam os técnicos e estudio­
sos brasileiros.

São várias as cau­
sas que agravam a crise de 
falta dc água potável, se­
gundo o  levantamento go­
vernamental;

a )  p>oluiçãodosrios 
pela atividade industrial, uti­
lização de produtos agríco­
las poluentes e principal- 
mente, despejo de esgotos 
urbanos sem o devido tra­
tamento:

b) falta de investi­
mentos em  alguns setores 
para a melhorar a qualida­
de de água;

c) disputa pelos re­
cursos hídricos entre seto­
res de irrigação, elétrico, de

navegação e de abasteci- 
mentos;

d) grande desper­
dício de água;

Em 1997, visando 
evitar futuro desusire. o f»e- 
sidente FHC assinou lei 
com  o  objetivo de melhor 
gereiKiar o  uso da água que 
define a política da utiliza­
ção de rios, projeto esse 
cham ado de "parlamento 
das águas".

S ab e -se  q u e  no 
Brasil. 58% dos municípi­
os não têm água tratada, 
enquanto que 15% da mata 
ciliar (que fica ao longo dos 
leitos), já  foi destmida, sem 
se falarem  lotcamentos ir­
regulares beirando margens 
o m  1 milhão de habitantes, 
que comprometem a quali­
dade da água.

Organismos inter­
nacionais alertam que, a 
partir do ano que vem, cer­
ca de 1/3 da população 
mundial terá falta de água c 
que, neste novo ano de 
2000. a América Latina < in­
cluindo o Brasil). terá ape­
nas 28,3 mil melros cúbi­
cos de água. isto é. 4 vezes 
menos que em  1950.

A p o lu iç ã o  das 
águas começou a ser senti­
da no B rasil em  1997, 
quando centenas de paci­
entes passando por trata­
mento de hemodiálise, aca­
b a ram  m o rren d o  em  
Pernambuco, enquanto que 
o governo já  admite que 
72% de internações hospi­
talares ocorrem por pro- 
blenuLs com  a citada polui­
ção.

Aqui em Lençóis, 
cm  cujo subsolo existe fér­
til lençól fleáüco. necessá­
rio se tom a que as partes 
competentes estejam aten­
tas ao grave problema, cui­
dando desse lençól e tam ­
bém da mata ciliar da prin­
cipal fonte de captação que 
é o  nosso histórico rio.

Aliás, não fosse a 
teimosia de cunho político, 
os rios Lençóis e da Prata 
já  poderíam  estar sendo 
tratados com a captação do 
esgoto urbano despejado 
em suas águas, falo que aju­
da a agravar o  problema 
ambiental.

Cuidar seríamente 
desse impasse que ainda 
poderá dar dores de cabe­
ça ao m unicípio, caso a 
Ação Civil Pública que está 
no Tribunal de Justiça mo­
vida pela C uradoria  do 
M eio Ambiente, venha a 
condenar o  município pelo 
não tratamento de esgotos, 
é des er imperioso de nos­
sos homens públicos.

COMPUTADORES NOVOS EM ATE 12 X
d  MíWOR PRIÇO!

USADOS C/ GARANTIA TOTAL!*
*VÍJA NOS CLASSIFICADOS
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DR. REINALDO LELLIS LUMINATTI
- CIRURGIÃO DENTISTA -

C R O S P 6 5 I9
ATENDE-SE DAS 13H30 AS 17h00 

DE2‘ À6*FEIRA
CO.W'ÊNIOS: Usina Sio Jo&i • Usuta Barra Grande - 
Lwarl-Lwarccl - Zabct - Acilpa • Prefeitura Nfunicipal - 

Funerária Sio Francueo c Uniodonto.

Av. 25 de Janeiro, 501 • Fone: 263-0126

INFORME INSTITUCIONAL

Laudo Pericial
Aspectos Técnicos e Jurídicos 

José Lopes Zarzuela, 
Mínoru Matunaga,

Pedro Lourenço Thomaz

O  laudopericiü l. 
p o r  vezes, é  a  p eç a  f u n ­
d a m en ta l q u e  d irec iona  
u m  ju lg a m e n to .  E s ta  
im p o r tâ n c ia  le v o u  os  
au tores - p e r ito s  cr im i­
n a is  - a  e la b o r a r  um  
e s tu d o  s is te m á tic o  s o ­
bre o  lem a. A  o b ra  tem  
2 0  cap ítu los, cad a  q u a l 
ana li.m ndo  um  aspecto  
d e  re le v a n te  in te re sse  
crim ina lístico .

O  tra b a lh o  in i­
c ia  co m  a  a b o rd a g em  
da  o rig em  e tim o ló g ica  
da  p a la v ra  la u d o  e os  
d iv e r s o s  c o n c e ito s  d e  
la u d o  p e r ic ia l, e n fa ti­
z a n d o  q u e  e s ta  p e ç a  
p ro cessu a l d eve  s e r  e la ­
b o r a d a  c o m  c la r e za ,  
p rec isã o , s im p lic id a d e  
e  c o rre ia  p ro p r ie d a d e  
vocabular. A lém  disso, 
d eve  se r  m inuciosa , c ir ­
c u n s ta n c ia d a . c o n c lu ­
d en te  e  ordenada, a  f im  
d e  o ferecer toda a  gam a  
d e  s u b s íd io s  à q u e le s  
q u e  d e la  d e v e r ã o  ou  
p o d e rã o  va ler-se.

N a  s e q u ê n c ia ,  
e ten ca  a s  várias m o d a ­
l id a d e s  d e  p e r íc ia s  e  
p erito s , com  a s  p e c u li­
a r id a d e s  q u e  lh es  sã o  
inerentes, tra ça n d o  um  
p a n o r a m a  g lo b a l  d o s  
o r g a n is m o s  p ú b l ic o s  
re lacionados com  a  re ­
a l iz a ç ã o  d o s  e x a m e s  
p eric ia is . N em  os q u e ­
sito s q u e  d evem  se r  f o r ­
m u la d o s  em  cad a  tip o  
d e  p er íc ia  fo r a m  e sq u e ­
cidos.
Lei de Exeeuçào Fiscal 
Comentada e Anotada

D o u tr in a  - P rá ­
tica  - Ju risp ru d ên c ia

3“. ed içã o  rev is­
ta. a tu a liza d a  e  a m p li­
a d a A

M a u r y  Â n g e lo  
B o lte s in i, O d m ir  F e r ­
nandes, R icardo  C unha  
C him enti, C arlos H en ­
r iq u e  A b r ã o . M a n o e l  
A lva res

A  obra  é fr u to  da  
exp eriên c ia  d e  um  g ru ­
p o  d e  ju ize s , qua tro  e s ­
ta d u a is  à  fr e n te  do  S e ­
to r  d e  E x e c u ç õ e s  F is ­
ca is  da  F a zen d a  P ú b li­
ca  d a  C om arca  d e  São  
P a u lo  e  um  da  Justiça  
F e d e r a l ,  ta m b é m  em  
S ã o  P a u lo . A í in o v a ­
ç õ e s  d e s ta  e d iç ã o  p o ­
d em  s e r  v is ta s  n a  g a ­
ran tia  d o  ju íz o  n a s  ex e ­
cu çõ es p e la  p en h o ra  de  
T ítu lo s  d a  D ív id a  P ú ­
b lica , p e lo s  d e p ó s ito s  
em  d in h e iro  co m  nova  
s i s t e m á t ic a  l e g a i  n o  
â m b ito  da  J u s tiç a  F e­
dera l.

A lé m  d o s  c o ­
m en tá r io s  a  cad a  a r ti­
g o  d a  L e i 6 .830 /80 , o 
l iv ro  r e ú n e  d o u tr in a ,  
ju r isp r u d ê n c ia  a tu a li­
zada  e re ferência  leg is ­
la t iv a .  O  t r a b a lh o  
a b o rd a  q u e s tõ e s  re le ­
van tes da  execu çã o  f i s ­
cal, co m o  a  id en tifica ­
ç ã o  d o s  t i tu la r e s  d a  
ação. d e fin içã o  d e  d ív i­
d a  a tiv a  n ã o - tr ib u lá -  
ria . p r e s c r iç ã o  in te r -  
c o rre n te , p e n h o r a  d e  
fa tu ra m e n to , en tre  o u ­
tros aspectos.

O  o b je t i v o  d a  
o b r a  é  f o r n e c e r  a o s  
p ro fiss io n a is  q u e  m ili-  
tam  na  área  a e  execu ­
ç ã o  f i s c a l  um  a r c a ­
b o u ço  seg u ro  e  ca p a z  
d e  c o n tr ib u ir  p a r a  a 
m a io r  c e le b r id a d e  no  
a n d a m en to  d o s  fe i to s  e  
a  sua  e.xtinção.

A fiscalização 
abstrata da 

constiíucionalidade 
no direito brasileiro

2 “. ed içã o  revis­
ta, a tu a liza d a  e a m p li­
ada C lèm erson  M erlin  
C lève

A obra  ana lisa  a 
ju r isd iç ã o  co n í/íru e to - 
n a l p ra tica d a  no  B ra ­
sil. abordando  seus li­
m ite s , s u a s  p o s s ib i l i ­
d a d es e  de fic iências. A  
e x p e r iê n c ia  d e  o u tro s  
p a ís e s  é  a tu a liza d a  a 
lodo  in stan te  p a ra  m e ­
lh o r  c o m p re e n sã o  do  
n o s s o  s i s te m a  j u r i s -  
d ic io n a l  e  d e fe s a  da  
C onstitu ição . A  seg u n ­
d a  ed içã o  seg u e  a  e s ­
tr u tu r a  d a  p r im e ir a ,  
estando, contudo, a tu ­
a lizada  com  a  dou trina  
e  ju r isp ru d ê n c ia  m a is  
recentes.

A  a n á l i s e  d a  
evo lu çã o  da  f is c a l iz a ­
ç ã o  d a  c o n s i i t u c i -  
o n a l id a d e  d a s  le is  e  
a to s norm ativos, a b o r­
dada  no  seg u n d o  c a p í­
tu lo , d em o n stra  q u e  o 
n o sso  s is tem a  m a n ife s­
ta  um a  tendência  p a ra  
o  m é to d o  d e  ju r isd iç ã o  
co n s titu c io n a l co n cen ­
trada .

A  e s t r a té g ia  
p e rse g u id a  p e lo  a u to r  
n ã o  se  rende ao  id ea ­
l is m o  r o m â n tic o  d o s  
que tu d o  querem  m o d i­
fic a r . n em  a o  c o n s e r ­
v a d o r i s m o  d a q u e le s  
q u e  tu d o  p r e te n d e m  
m anter, .xem m o d ifica ­
ção, p o rq u e  o  "novo  é  
incerto  O  o b je tivo  da  
obra  é  p ro p o r  a  d iscu s­
s ã o  e e s tu d o  m a is  
a p ro fu n d a d o s d o  tema.

Obra tudo
têfvifús de eebrtnfê i/e  Me

A TENÇ ÃO  C O M E R C IA N TE
Aidiiio UMS é»$p9$m 
üm em t sms tokrmfot 
i$€rifórío Íáàú90

kéorm afíiodo, rtfpM e •  p s n o —rfiagdo 
P t t o a l e fpectid iig rfe  ê freiearfo 
l%oftc n f  cedkecee ob fe /e fcee  parv
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Prefeito fala de suas prioridades para 2000
Duraoie entrevista 

exclusiva, o preteitoJos^ Pra- 
(k> de Lima. falou de suas pn- 
oridades para o ano 200Ü e 
das aüvidadcs que já foram e 
estáo sendu concluídas na ci- 
dade. Além de já ter pago 
92% da dív ida assumida por 
esta administravã^>, o preiei* 
to pretende concretizar o so* 
nho de ter na cidade lOü % 
de asfalto nos bairros con­
cluídos até o final de seu man­
dato.

No final do mês de 
dezembro foram concluídas 
três etapas do asfalto em nos­
sa cidade . A primeira etapa 
realizadac concluída foi a do 
asfalto na rua Emílio Jacon. 
ligando a avenida Prefeito 
Jácomo Nicolau Paccola alé 
a avenida dos Imigrantes. 
Esta obra segundo o prefeito, 
já eslava paralizada a cerca 
de 23 anos. e somente agora 
em sua administração pode 
ser concluída. A Segunda eta­
pa foi realizada em très ruas 
do Parque Rondon. Conside­
rado um bairro nobre da ci­
dade. hoje os moradores 
podem contar com todas as 
ruas do bairro asfaltadas. 
Prado acrescentou também 
que por mais de 10 anos este 
bairro necessitava desta 
benfeitoria. A terceira etapa 
de asfalto concluída oo ülti-

lüteamencus tenluim u infra 
estrutura necessária, inclusi­
ve com asfalto. Além desses 
benefícios que se estende a 
loteamentos e casas própnxs. 
o prefeito acrescentou a ilu­
minação pública, sendo este

huaçâo de 
Traiamenio de Eigoto

Considerado um pro­
jeto polêmico pelo legislativo 
lençoense e que no inicio de 
fevereiro irá marcar as dis-

Prefeito confere a pavimertteçéo êsfattica ne Cecep
mo dia 30 de dezembro foi na 
Cecap m  que já estava na sua 
finalização devido a um pro­
blema nas galerias, que será 
solucionado na primeira quin­
zena deste mês.

De acordo com o 
prefeito, foram estas, três 
importantes obras concluídas 
no final <k 1999. Para o iní­
cio deste ano. Pradinho disse 
que deverá ser concluído as 
galerias do Caju ( e o asfalto, 
e logo em seguida estarão 
indo para o Núcleo 
Habitacional Luís Zillo e o 
bairro Maestro Júlio Ferrari.

lj}teamenios

Ao assumir a prefei­
tura cm janeiro de 1997. o 
prefeito José IPrado de Uma 
fez um projeto dc lei determi­
nando que iodos os

mais um ponto positivo junto 
a população.

Frioridúdes para 2000

Suprir os haíno.s sem 
asfalto, melhorar os campos 
de futebol e também avançar 
na área de lazer na cidade, 
são prioridades do governo 
municipal. De acordo com 
José Prado de Lima . a prio­
ridade considerada fundamen­
tal nesta reta Hnal. será a con­
clusão da obra da Estação de 
Tratamento de Esgoto. Ape­
sar de vários adiamentos pani 
a autonzação deste projeto 
por parte do legislativo, o pre­
feito espera que no dia 2 de 
fevereiro, com o término do 
recesso da Câmara, m  vere­
adores da oposição tenham 
consciência de seus atos pe­
rante este pa>jeto.

O  Auxiliar de Escritório 
O  Balconista

C o b r a d o r  i-nviar cum eu/um ate 14

eoiUI - Comércio de Matoiiol
de Coostniçâo
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cussôes na Câmara, a Esta­
ção de Tratamento de Esgo­
to vúia a beneficiar a popula­
ção bem como considerar a 
cidade de Lençóis Paulista 
como uma cidade do futuro. 
Isso é o que garante o prefei­
to José Prado de Lima. que 
não medirá forças para que 
este projeto seja coDcretiza- 
do.

Diante de todas as 
discussões já  existentes, o 
prefeito quer colocar um basU 
nesta situação, sendo que o 
lado prejudicado seria tão so­
m ente a população 
lençoense. "Vamos usar de 
todos os meios e dos segmen­
tos de nossa sociedade para 
que essa picuinha tenha um 
fim. A oossa cidade não pode 
pagar por alos impensáveis da 
oposição. Temos que colocar 
um basta realmente na poli­
ticagem desta cidade", falou 
o prefeito.

Foi pensando no fu­
turo dc Lençóis Pauli.su que 
o prefeito tentará reverter 
esia situação. Segundo 
Pradinho. a construção desu 
Estação de Tratamento de 
Esgoto não só beneficiaria a 
população com o também 
viabilizaria futuras instalações 
de indústrias em nossa cida­
de e maiores invesiimenlos 
na parte e imóveis. "Lençóis

HEMOIAB Laboratório  M éd ico  de  Patologia  
C lin ica e H em oterap ia

E X A M E S  L A B O R A T O R IA IS  E  H O R M O N A IS

Atendimento jun to  ao antigo Hospital M aterno-Infantil

-rONMAmUlIADn a SF.tf\7<,<I DA SAI Dl.
VTVNntMOS < OM CO>VÍMOS

r. pvRi i r i  u\Ri'.s

Rua Oeraidv Pereira ée Harro%̂  33 i   ̂ i'4me: (0l4i 2ò3 7324 - Lençóis Paulista - SP

Paulisu não pode ficar mais 
a mercê como ficou no pas­
sado com relaçãc» a íalU de 
infra-eslrutura.

Traiemenio adequado

Com aproximada­
mente 70 mil habitantes. Len­
çóis Paulista deve ter a pri­
oridade de possuir uma Eis- 
ução de Tratamento de Es­
goto. A nível de imprensa 
n^ional. a questão do esgoto 
e meio ambiente vem sendo 
bem debatida perante os 
orgáos governamentais. Para 
o prefeito, a preocupação do 
mundo é com relação ao

quem vai estar assegurando 
a condição de qualidade de 
vida para o  povo", afirroou o 
prefeito.

Sobre o custo deste 
empreendimento n iõ  há um 
V alor coneio. Segundo o pre- 
feito José Prado de Lima. fo­
ram feitas muitas especula­
ções diante do valor da ETE. 
mas ele garante que não tem 
o conhecimento de um v alor 
absoluto. "Pnmeiramente a 
Câmara lem que autorizar 
este projeto, para que a em­
presa que se submeter a este 
scrv iço. faça então o levan­
tamento do que vai ser in­
vestido. e tudo com recursos

Segundo Pradinho. esse tipo 
de atendimento deu certo e o 
trabalho preventivo dos sani- 
tanstas entre outros profissi­
onais aecá mantido. Durante 
o ano de 99. além dos traba­
lhos realizados nos Postos de 
Saúde, a Secretaria dc Saú­
de juntamenie com a Assis­
tência Social, doaram enxo­
vais para gestantes carentes 
da cidade. Prailinho afirmou 
que a.s especulações políucas 
com relação a demissão do 
Secretário de Saúde. Gilber­
to Rondinelli. são falsas e que 
não paNsam de boatos maldo­
sos.

Conclusão ào asteito no Parque Rondon
m eio am biente e com  a 
despoluiçao dos rios e a cida­
de de Lençóis não fica atrás 
desses problem as. "Estes 
problemas somente serão sa­
nados com o saneamento bá­
sico. que inclui o asfalto e a 
estação de tratamento de es­
goto. mai^ qualidade de 
vida ã cidade, evitando a« 
doenças uumo diarréia entre 
outras", falou.

O governo federa), 
segundo Pradinho. investiu 
apenas 6 % de recurM) em 
todo o país. atendendo cerca 
de 6 mil municípios, e escla­
rece que. se a cidade de Len­
çóis Paulista não aproveitar a 
oportunidade dc algumas em­
presas privadas que querem 
uivestir nesta estação de tra­
tamento. a cidade poderá fi­
car por mais um século.

Oposição conira 
a estaçáo

Questionado sobre a 
posição dos vereadores que 
se dizem "oposição" o jvefei- 
to disse que esses vereado­
res estão somente preocupa­
dos com a politicagem, além 
de terem a propositura de 
eleger um candidato. 
Pradinho explicou que a pre­
ocupação do prefeito não é 
esta. mas sim o destino da ci­
dade e de sua população " 
Não estou preocupado agora 
com a reeleição, mas sim de

própnos. e colocando o pro­
jeto em pauta para depois o 
município estudar qual o mo­
delo mais víáveL como é fei­
to e o custo total", esclare­
ceu o prefeito.

Ano 2000

Com o  írvdice da dívi­
da municipal radicaJmente 
diminuido. Pnidrnbô espeiií 
que este ano seja um ano de 
muitas realizações em sua 
admmutraçáo. Disse que em 
seu goveriM) está sendo reali­
zado mais obras do que em 
administrações passadas, e 
que aquele que não (xmeor- 
dar. que pesquise e faça a 
comparação. " Nós estamos 
surpreendendo muita gente 
com a pavimentação asfáltica 
na cidade, e este é um fator 
muito importante para todos", 
falou. O problema da falta de 
água. segundo o prefeito, tam­
bém foi solucionado, incluin­
do os 1004 de iluminação e 
asfalto. O déficit habitacional 
também é de 100 % com 
qualidade de vida. onde há 
asfalto, água, luz .

Saúde

Com relação à saú­
de. o prefeito garante que a 
preocupação é grande e que 
devCTá continuar com o mé­
dio de famflia. uma inov ação 
em seu governo municipal.

Educação

Durante o ano de 
1999 a educação tomou novo 
rumo em Lençóis Paulista. A 
educação, segundo iosé Pra­
do de Lima, só lev e a ganhar 
com a mumcipalização. pois 
está serKtode^nvolvido um 
trabaltHi invejável em vua u>- 
uiidade.

Esporte

O prefeito destacou o 
trabalho das escolinhas de 
futebe^ nos bairros, desenvol­
vidas pda Unidade Miirudpal 
de Esporte. Para este ano. 
Pradinho adiantou os campe­
onatos de areia cm váhos 
bairros da cidade, 
complementando o lazer e 
beneficiando o pessoal que 
gosta desse tipo de e^xKte. 
Para comf^etar esta ativida­
de. o prefeito declarou que 
será feito um programa de­
nominado " Bola e Viola'*, 
que irá mcremeoiar os íoler- 
V alos desses jogos.

CamaraJ

Sobre o carnaval 
2000. o  prefeito adiantou que. 
dev ido ao sucesso do carna­
val realizado no ano passado, 
denominado família por mui­
tos. para este ano a adminis­
tração pretende repetir a 
dose. Maiores detalhes estão 
sendo definidos pela comissão 
organizadm.

Í̂ MÒVEIS LINDOLAR
Hua X I ' de ntn^mhro, 433 - EO SE: 2A4.4026 - Lençóis Paulista

Aproveite aossas ofertas de iairio  de o m
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Bar cor mogno 
2 banquetas
S x R $ 7 0 M

Saia de jantar 
6 cadeiras - Pinus

(juarda-rwti 
6 portas -

S x R $ 9 3 l 0 i
mos em a/e 
I sem  entradaPreço especial

UMA LOJA ESPECIALIZADA EM  MOVEIS



Juliana Diegoli, 15 anos, dedicação à 
escrita, pintura, desenho mecânico, etc.

Ju lia n a  C r is t in a  
Diegoh i fotü). fUha (k  A k- 
\a n d re  L u iz  D ie g o li e 
Apiarecida G aa’ia DiegoU. 
i k v k  as pnineira» k tras to­
mou gosto pela arte de es­
crever. C om o ela  m esma 
diz. "como oão sou cnuiio de 
talar, pret iro escrever e tam­
bém a k itu ra  é uma das cot- 
saa c|ue eu go&to. pnoapaJ- 
meote livros. Quando a bi- 
Niuicca ̂ 3na à  ouUd. eu sem­
pre la lá. mas agora não dá

m ais", iu iian a  reaJmenie 
mostra que gosta de escre­
ver e o  faz com  um a carac- 
terúnca propría. oão somen­
te da idade ruas sua mesmo 
E a comprov ação é a sua 
crônica' Xjuem é meu líder e 
porqueT*. que publicamos 
nesta pá^ma. onde ela des­
taca o  trabalho do grupo 
"Negritude JUnior” juniu ãs 
enanças carentes, entre ou­
tros trabalhos seus.

Sua meta é fazer jor-

UNIMED E SAUDE
U/n OVO por dia não fa z  mal 

para quem tem saúde
Um ovo por diâ nào tra2 rbeo de docoça cardíaca 

ou derrame para wmdásei^. A ccmciiuk) em
um êixigo pubikaido oa ediçáo de 21 de abril du ionial of 
thc Ameruao Med^aJ A^MXiatoo.

Frank Hu e culaburadorev, da £M:ola ic  Saúde 
Pública da ÜQivecMÜade de Har>ard ckh Estados Unidos, 
cooduztfam uma pevquiw com indivíduo» que paructparam 
de doi^ ijandcs estodos de k>0| a  duraçio.

A peMjuisa acompanhou o comumo de ovos por 
mai> de lik) oul pcvsoa». baaeado em relatos indi>iduais 
Uma %ub-aTDo»tJiá de iDdi> íduos loi ^ímI«s *4í* para que os 
poqui^badorev »e certificaram  de que o» relator de consu* 
rao de ovos estavam prójümov do real consumo. Dadov do 
consumo de ovo focam emao comparados com intoriDa- 
vàet sobre a %aiíde dov participantes do estudo.

"Não eocuntramos qualquer associação positiva 
cQOe o cuaMinu) de ovo» iàté um por diai e o risco de tk- 
veovolvimcoio de tnlanu ou derrame" dizem o» autores. 
"NAo encuntramus qualquer evidência específica de ura 
aumenio de nscos mlaUvo ao consumo de o v «  há pouco 
4IU há nuis de 10 aoov^

0% auKtfc» Umbém investigaram os muitos fatores 
que poòenam influeociar o» revultadov da pesquisa, cemo o 
fumo. hábitos alimeotarcs c c u rc k io  físko Me»mo após a 
analue desses fatores, eles não eoconiranim qualquer as­
sociação sigiuficalivâ entre o consumo de ovos e o risco de 
infarto e derrame.

Mesmo com o resultado tão contundente deste 
estudo, a p r u d ^ u  oos ensina, que devemos aguardar ou­
tras confirmaçdes p o a  que o  ovo faça parte de nossa ali- 

diána

UNIM ED, SU A  SA Ú D E EM  BO A S M Â O S

C1.VHI

EIRA
D u  Wj4neiny2üüU • Da» 20h k. 24h 
Anim ação: BANDA C A PITÃ O  ZÉ 
lngre>«o»; Sòch>v grúus - Não vódo R$ S.OO 
BAILE OE FÉRIA S 
Dtu 22/;aneinV2000 à» 2 3h30 
Animação: G R U PO  SER EN O  
P an iapação  evpecial do grupo <k danças 
POW ER  (Street Dance).
IngresMM Sócios grátis - Não vóctoRS 10.00
SAUNA FE.MININA
Toda»as5as.feira&:da.v 16hàs21h
Toda» as 6as. feira.\; da» 18hàs21h
Pensando no bem estar das associadas, a  D ireiona do
CEM contratou uma ma»sagista que e.stará de plantão
durante o  horáno da salina, marque sua hora pelo tekfo-
ne 26W1314 ramal 35, e aproveite esse verdaikirü relax.
FiWrOLA DE NATAÇAO
Inscnçòes no Depr". de Esportes, acima de 6  anos. aulas
de 2’ . aóV feiras, horários;-
dav 8h30 ãs lOh - iniciação adultos
das 15h às 17h - toda» as categorias
Portiape. mande seus hlhos. esporte é saúde
BOCHA
i* Campeorutode Bocga Individual - Divisão Inlerme- 
diána
Ifiscnçâes e informações no Dept*. de Esportes até o  dia 
22/janciru/2üOO.
Não será pemutida inscrição dos jogadores considera­
dos da elite de nossa equipe ik  bocha.
E SC O U N H A  DE XADREZ 
Parttape de nossaescolinha de xadrez, de 2*. a sábado 
a partir das 14h. melhores informações com  Teteu e 
Rotkigo Fantmi
Aguarde para breve. Torneio de Férias de Xadrez, vári­
as c ig a n a s .
A C A D E > a \
Comumeamos aos associados a contratação dos proíes- 
vores:- Pedro para o  karatê e Tempestade para a capo-

Venha nos visitar, e conheça uma das mais bem equipa­
das acadenua» do interior.
CA.MPEONATOS PARA 2000 
O  Depr* de Esportes da Diretoria do CEM. está estu­
dando com muito carinho a programação esportiva para 
o  ano de 2000. Aguardem.
A SSO nA D O S:-
Mantenha em dia sua measalidadc.e particqx das ativt- 
dnfes sociais e esportivas que realizamos.

QUEM E MEU 
LÍDER E POR QUÊ

Juliana Diegoli

nahsmo pura poder escrever 
em jornais, porém sua von­
tade é falar somente sobre 
coisas boas. sem sensacio- 
nalistno ou notícia» ruins. E 
no futuro, quem  sabe. até 
publicar seu» trabalhos em 
umbvTD.

O utra  ativ idade a 
que »e dedica é a  pintura em 
tela a óleo. Seu primeiro 
aprendizado foi com  a pro­
fessora Eleníc'e Lurenzetti e 
atualmente recebe aulas de 
C ássia R cgm a de Toledo 
Rando. Gosta bastante dc 
pintar, dedicando-se atual­
mente mai» a paisagens. Tem 
vária» telas prontas e já  ex­
pôs jun to  com  alunos de 
Cás.via. Pretende continuar 
os estudos na pmúira para se 
aperfeiçoar cada vez mais.

No SENAI. Juliana 
cursa Desenho M ecânico e 
é a única moça numa turma 
com  17 rapazes. Começou 
neste ano. em  fevereiro e 
também está gostando e. no 
entender do seu professor, 
vai indo bem neste aprendi­

zado.
O u tro  c u rso  que 

Juliana frequenta é o d e  lín­
gua espanhola, na escola 
BCR e tam bém  é uma das 
coLsa» que gosta muito.

A jovem Juliana não 
vé pmbleniascni realizar e.v 
tas atividades, que não atra­
palham em nada a sua vida. 
Para ela. "principalm ente 
porque eu gosto de fazer".

C r e io  q u e  h á  
v á h o s  tip o s cie lideres, 
m a s  o s  q u e  m a is  a d m i­
ra m o s s à o  o s  q u e  p ro ­
cu ra m  ia ze r  a ig o  para  
a ju d a r s u a  c idade , su a  
c o m u n id a d e  o u  s e u  
p a is . a lg u n s  d e s s e s  li­
d e r e s  n a  verd a d e , na  
m a io ria  s à o  p e s s o a s  
c o m u n s ,  a n ô n im a s .  
M a s  h á  u m a  m inoria  
q u e  a ca b a  s e n d o  re co ­
n h ec id a  p o r  s e u  traba­
lho  o u  ta m b é m  p e s s o ­
a s  q u e  já  tôm  m a is  c o n ­
d ição  d e  ajudar, co m o  
artistas, po liticos. etc.

U m  b o m  e x e m ­
p lo  q u e . creio, d e v e  s e r  
s e g u id o ,  é  o  g r u p o  
N e g r itu d e  Júnior, q u e  
e s tá  fa ze n d o  u m  belo  
tra b a lh o  p a ra  q u e  a s  
c r ia n ç a s  s a ia m  d a s  
ruas.

D ei e s s e  e x e m ­
p lo  p o is  s e  trata d e  u m  
g ru p o  d e  a rtis ta s m uito  
c o n h e c id o  n o  B rasil, 
q u e  criaram  u m a  fu n ­
d a çã o . q u e  p re s ta  a s ­
s is tê n c ia  n ã o  s ó  à s  cri­
a n ç a s  q u e  v iv e m  n a s  
ru a s . m a s  ta m b é m  a 
o u tr a s  e n a n ç a s  q u e  
t ê m  fa m ilia s . c a s a  e  
q u e  e s t u d a m .  E s s a

fu n d a ç ã o  fica n o s  bair­
ro s  m a is  p r u r e s  d a  c i­
d a d e  d e  S à o  P au lo  e  a 
in teg ra çã o  q u e  h á  e n ­
tre a s  e n a n ç a s  é  m uito  
b o a . I s s o  é  d e  m u ita  
a ju d a  a o s  q u e  n à o  tém  
fa m ília , p o i s  a lí  e l e s  
té m  c o m o  u m a  c a s a  e  
o  G rupo, q u e  s e m p r e  
o s  visfta. A s  o u tra s  cri­
a n ç a s  q u e  freq ü en ta m  
o  projeto , té m  s u a s  fa ­
m ília s e  e s tu d a m . M as  
a  maioria, o  re s ta n te  d o  
dia la ficar p e la s  m a s  s e  
n à o  f o s s e  e s s a  
u n d a ç à o .  p o i s  s e u s  
p a is  tra b a lh a m  o  d ia  
todo. E. n a s  m a s . s a b e ­
m o s  q u e  a s  c r ia n ç a s  
e s tã o  e x p o s ta s  à  m fíu- 
én c ia  da  crim inalidade, 
d a s  drogas. I s s o  lh e s  
fa z  m u ito  m a l e  p o d e  
a c a b a r  c o m  elas.

M a s . m e s m o  
e m  s e  tra tando d e  u m a  
fu n d a çà o  criada p o r  ar­
t i s ta s .  e l e s  ta m b é m  
té m  s u a s  d ificu ld a d es  
p a r a  m a n té - la  e  n ó s  
ta m b é m  d e v e m o s  s e ­
g u ir  e s t e  e x e m p lo  e  
ajudar, p o is  o  verdadei­
ro  l íd e r  ta m b é m  te m  
q u e  s e r  tra n sp a ren te  e  
falar c o m o  o  coração.

EXTRAVIO
A e m p re sa  W A G N E R  V A L V E R D E

C A ST IL H O -M E, estabelecida na Rua Uruguai. 5-58 - 
N.H. Antonio LOTenzetti - Macatuba, inscrita no CNPJ 
5 3 .6 8 3 .4 8 8 /0 0 0 1 -6 5 . In sc r iç ã o  E s tad u a l - 
428.001.938.liO -M E .cum un icaoex irav iode  I talão 
de nota fiscal venda consumidor Série D -1 de n”. 4 5 1 à 
500 com  autorização 2367.

Não se responsabilizando pelo uso indevido dos
mesmo.

n O W

W  cm caoua4 iUu  ^  a aoa cacã mcicec"
fjrecvtamos pro ietos esp e tia is  sob m eéiáa

Em madeiras: imbuía, mogno, cedro rosa, etc.

Rua l)r. .Antônio Tedesco, 612 • Fime/Eax (N J 26J-SI22

W/í f l .^ A O  m :  r i i  f : \ n o

n $  ^ 0 0 . 0 0 0 , 0 0
p o ecA tfm

M toftm êi f ê n  h t h i  éê CêeheHrnlzêfie, 
MãhiÊfüHêt, C êum eefêi, h e i th t  Seeíth, eH ,..

Ampto Egpofo paro as 
êuíu

P ta r fp v u n d  p o r o  oâ 

rru u iça â .

ToUil êefgtmnça^ p o u  4 
d^niro da

A m p la  co 9 Ín h a  
c o m  C h u r ra sq u e ira  e  

F o rn o  M ic ro o n d a s  
p a r a  tfo cè  /a% er  

a  SMâa f e s t a . 4 JT'

n tu t h e d ^  N a td tio  Larrnzrtti. 4 ó 9  
TeUfofie: 2 6 3 ^ 1 8 8

POSTO

ir
TEXACO

w , owQeries lessa, 430
CKAP • IfffÇÓlS FTA
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FACULDADE ORÍGENES LESSA - FACOl,

EDITAL DE 04 DE JANEIRO DE 20UÜ 
PROCESSO SELETIVO 2000

O DireUK Genü <U FACULDADE ORÍGENES LESSA • FACOL. manudà pdâ 
ASSOCIAÇÃO LENÇOENSE DE EDUCAÇÃO E CULTURA ALEC. do ü m  áe 

auibui^òe^. tonui püblicâ a abertura de in&cnçio para o PROCESSO SELETIVO 
2000. cooíormc a aegutr L DO CURSO: Curao de Adcnini^u^ào. na^ Habilitações Gerai 
c Cousércio Exlenor. Ato legal: Pareocr M 69/99 e Portana 1.8S2. <k 27/12/1999. 
publicada oo D.O.U. de 29/12/1999; Vagas lOOicem» vagas totais anuais, sendo 
S0(cincoeolai para cada habilitação, Tumo: noturno: Local de ^ncionamcnto Rua Amia 
Gahbaldi. n  ̂821. Ccotro • LeoçóU Paulista • SP: 2 ' DAS [NSCRiÇÒES 2 1- Da* condições 
para inscrição; poderão se inscrever a) candidatos portadore* de diploma ou certificado 
de coDclusãodo curv) médio ou etjuivaleDie. acompanhado do respectivo histónco cbcolar 
b) candidatos que estejam cursando o último ano do ensino rnédio ou equivalente: c) 
candid^os portadores de diploma de curso de educação superior, d) o cursando de cnsmo 
médio ou equivalente, que. embora esteja freqücntando o curso, não corK:luirà o ensino 
médio ou equivalente no conrenie ano. o qual será inscnio na condição de ueineiro. não 
sendo, purianio. candidaio à matricula no curso de graduação. 2.2- Do local, penodo e 
boráno; Secretaha da Faculdade siu  à Rua Amta Garibaidi. n^ 821. Centro - Lençóis 
PauUsta - SP - no período de 24/01/2000 a 28/01/2000. no boráno das 9 baras a.v 21 horas; 
2.3- Dos documentos para inschção: requerimento de inscnção; cópia da cédula de 
idenudade acompanhada da onginal: uma folo 3x4 recente, c ^ ia  do boletim do ENEM. 
SC for o caso. comprovante de pagamento da taxa de inscnção; 3- DAS PROVAS: fica 
estipulado o dia 30/01/2000, oo horáno das 9 horas às 13 horas para a realização das 
provas. CUJO exame será composto de duas partes: 3.1- uma prova de redação valendo de 
0(zero) a 40(quarenta) pontos; 3.2* uma prova objetiva com 60(sessenta) questões de 
múltipla escolha, auibuindo-se 11 um i ponto para cada resposta correta, totalizando, assim 
60(sessenta) pontos, contemplando os seguintes conteúdos. Língua P<mugucsa 2CMv intei 
questões: Históna; OS(cínco) questões; Geografia. OStcinco) questões. Atuabdades. 
04( quatro) questões; Matemática: 08< oito) questões; Física: ORquatro) questões. Química: 
04(quatro) questões; Biologia; 04<quatro) quesiões: Língua Inglesa 06(seis) questões; 4* 
DA AVALIAÇÃO E CLASSIFICAÇAO DO PROCESSO SELETIVO Serão 
considerados aprovados os candidatos que obtiverem a nota mimma de 16tdezesseis) 
pontos na prova dc redação e a nota mínima de ] S pontos na pruv a de conhecimentos 
gerais, sendo classificados pela nota final que será conespondenie a média antmética 
resultante da soma da nota obtida na prova de redação com a nota obtida na prova de 
conhecimentos gerais, dividido esse total por 2<dois). classificando-se na ordem decrescente 
dos pomos obtidos. 4.1- Crítm os para desempate; se oconer empate na média fmal. o 
desempate para fms classificatónos. será levado a efeito na seguinte conformidade: a) 
entre os candidatos que comprovarem ter prestado a prova do ENEM. pela respecuva 
nota obtida nessa prova, b) entre os candidatos que não prestaram a prova do ENEM. o 
desempate será feito pela média gerai obtida pdo  aluno no curso de ensino médio ou 
equivalente, c) em qualquer caso. persistindo o empate, terá priondade o aluno de maior 
idade; 4.2- Será desclassificado o candidaio que: 4.2.1- não comparecer na data c local 
destinado a aplicação das provas: 4.2.2- obúver nota iofenor a 16<dezesseis) pomos na 
prov a de redação e notai nfm or a I5< quinze) pomos na prova de conhecimentos gerais. 5- 
DO APROVEITAMENTO DOS CANDIDATOS PARA PREENCHIMENTO DAS 
VAGAS: os candidatos classificados serão convocados para pneenchtmenlo das vagas, 
obedecida a ordem decrescente da classificação e na seguinte conformidade: 5.1- Pnmeiru 
Convocação para a matrícula; os cem pnmciros classificados deverão realizar a sua 
matrícula até as 17(dezessete)horas do dia 02 de fevereiro do ano 2000. S.2- SeguiKla 
Convocação para a matrícula; remanescendo vagas da pnmeira convocação, proceder- 
se-á a scgurKla convocação, ordenada pela classificação dos candidatos remanescenles. 
os quais dev erão realizar a sua matrícula até as 17(dezessete)boras do dia 03 dc fevereiro 
do ano 2000; S.3- Em caso de. ainda, restarem vagas, poderão ser aceitos candidatos 
portadores de diploma de curso superior. S.4- Em persistindo a existência dc vagas será 
levado a efeito novo fffocesso seletivo; S.S- Em havendo desistência da matrícula por 
parte de candidatos que já  a efetuaram, esse fato será divulgado na Secretaria do 
e«ubeieciiDento e serão convocados os candidatos remanesceotes. desde que esse faio 
ocorm até o dia que antecede o  início do kUvo. 6- DA MATRlCULA 6.1 - Dos
documentos exigidos p an  a wnatwíntiu- fcqnehinemo. em modelo fornecido pela FACOL; 
uma cópia do diploma (ou certificado de conclu&ão do ensino médio ou eqmvalente) 
acompanhado do respectivo histórico escolar, ou uma cópia do diploma registrado de 
educação superior, se for o caso; uma cópia da cédula de identidade; para os maiores dc 
21 anos. uma cópia do Cartão de Identificação do Concríbuinte (C.I.C.)e. para o menor de 
2] anos. cópia do C.l.C. do responsável legai; três fotografias recentes no tamanho 3x4: 
para o maior de 18 anos do sexo masculino, uma cópia de documento que comprove a 
regularidade de sua situação para com o Seniço Militar; para o maior de 18 anos ou de 16. 
se alistado, uma cópia do Título Eleitoral; uma cópia da certidão de nascimento ou dc 
casamento; comprovante de recolhimento da primeira mensalidade do curso de graduação 
pretendido; 7- DA VALIDADE DO PRESENTE PROCESSO SELETIVO: o prcscnie 
processo seletivo terá validade até o mês dc junho do ano 2000.
Lençóis Paulista. 04 de janeiro <k 2(XK).

José Vergilio Paccola 
Diretor G e r^  • FACOL

Publique-se

José Vergilio Paccola 
Diretor Geral da FACOL 
RG 3.542.825 -  SSP/SP

ÃO DE PORTÕES E GRADES
Modelo
Fechado basculante automático 3.10m x 2^0m altura 
Grade basculanie automático 3J0m x 2,20m altura 
Fechado bascutante automático 4m x 2^0m altura 
Grade basculante automático 4m x 2,20in altun 
Fechado basculanie automático 4m x 2J3 aluira 
Grade basculanie auiomálicc 4m 2,33 m altura 
Fechado basculante automático 3.i0rxi x 2J3m altura 
Grade basculante automático 3J0m x L33m aluira 
Ponio Social fechado 0.90m x 2^0m altura

Preço em até 3 v
750.00
750.00
850.00
850.00
950.00
950.00
850.00
850.00
160.00

L
AUTOMATIC GATE

Rua Papa Pio Xli, s/n* (tu/, com Feruâo Dias Pac%f - i  hirama

FONE: 2 6 3 -7 0 9 0  - 263-1842ir.K»<ioi

Bancos registram final 
de semana normal

o  plantão realizado 
nos bancos e  empresa» da 
cidade foram considerado» 
normal durante a \ irada do 
anu O  tão temido bug do 
m ilênio parece icr ficado 
somente na expecu tn  a. Na 
cidade dc L c n ^ is  Paulista 
lodo» o» banco» fizeram  
plantão com uma cc|uipe de 
funcionáno» revezado» du­
rante o  fim de semana. To­
da» a» msUtuiçóe» financei­
ra» »e prepararam iniensiva- 
mcnie ao longo do uno para 
a mudança do» número» 99 
( de 1999>paraÜU(2üOO), 
ponantú o  inicio do ano foi 
tranqiiilo para todo» que tra­
balham no» banco» ou para 
o» que dependem  dc»»e» 
serviço».

Para o supervisor da 
agência do Banespa em  
no»»a cidade. José Cario» 
Moia. não houve problema 
em  n en h u m a  red e  do

banespa Desde a vespen  
do novo ano. funcionáno» 
treinado» para deiectar qual­
quer falha no visiema esbve- 
ram de plantão

No Banco do Bra- 
»il. se g u n d o  o g e re n te  
TaduyukJ Oishi. já  haviam 
»ido feno» leste» no sistema, 
entretanto náú houve equi­
pe de plantão, o» funcioná­
rio» es tav am  apenas de 
p ron tidão  caso  ocorrece 
qualquer pmblenu.

No» dcmai» banco» 
da cidade não houve proble­
ma algum no» sistema», e 
mesmo na segunda-feira o 
movimento recorde que es- 
lav a sendo esperado, por ser 
o  pnm ciro dia útil do ano 
2tK)(J. não ocorreu De acor­
do com  os funcionáno» de 
toda» u» agências consulta­
da» pelo "O ECO", o  mov i­
mento foi calmo.

O utro grande [vo-

blema que pudena ler acon­
tecido nesta virada de ano. 
eracom alniem et. No» pro­
vedores de nohsa cidade a 
situação foi a mesma; tudo 
imnqúilo ecm ordem .

Nas empresa» da ci­
d ad e  co m o  a L w art/ 
Lw arcel. tam bém  correu 
tudo normal Segundooge- 
rente de Informática da em ­
presa. Juhano Prandine. não 
houve problemas, sennente 
ccHsa» comqueira». No Hos­
pital Nossa Senhora da Pie­
dade haviam funcionáno» de 
plantão em  todo o  fim dc 
semana e não detectaram  
nentuim problema.

No Serviço A utô­
nom o de Água e Esgoto. 
S AAE. o» funcicmanu» esta­
vam preparado» há vário» 
meses, e não houve a nece»- 
sidaále de ler uma equipe de 
plantão.

Polícia Rodoviária registra 
movimento tranqüílo

o  m ovim ento nas 
estrada» em  nossa região, 
segundo a assessona de im­
prensa da Policia Rodoviá­
ria manteve-se acima do nor­
mal. O  tráfego de veiculo» 
ocorreu normalmente no pe­
ríodo de I a 3 de janeiro. 
Durante esse» dia», a Policia 
Rodoviána registrou 15 a

dente» na região.
Considerado um fe- 

nado  tranquilo peio T  Ba­
talhão da Policia Rodoviána. 
o  número de acidente» au ­
tomobilístico» sofreu uma 
queda de 10.589 , em  com ­
paração ao ano de 98. O 
número de vitima» diminuiu 
bastante. inclu»ivea» íatai».

que feUzmeme sofreu uma 
queda de 7 2 9 .

As autuações lavra­
das neste período também 
sofreram quedas, dem ons­
trando que o  cooduux está 
mai» aiemo no volante, sig­
nificando também uma que­
da de 5 4 9

Esso aprova combustíveis da Dizímag
Na teri^-feira. dia 

4. o Auto Posto Dizimag efe­
tuou o  Program a C Q T  - 
C onuo le  de Q ualidade e 
Tnrínamento do qual partici­
param  2ü fuociooanus do 
posto, os benusta». uocado- 
res de óleo. lavadores dc 
c a r ro s  e g e rê n c ia ;  e 
afenmento dos combusoveis.

O  curso ministrado 
r Fernando A raújo dos 

anto», que veio com  equi-

pamento» direto da Esso. um 
carro ESSO -CQ T dotado 
dc aparelhagem audio-visu- 
al e aparelhagem para efeoi- 
ar os testes necessário» ao» 
«-ombusuveis, abrangeu a 
qualidade de atendimento, 
segurança e meio ambiente, 
d u v id as  so b re  p ro d u to s 
combasúveis e lubriftc^ues.

Q uanto aos testes 
rea liz a d o » . se g u n d o  
Fernando, que são porcen­

tagem de álcool àjuso lina e 
densidade espeçiríca entre 
outros, estão ngorosamenie 
dentro do» paorões estabe­
lecidos pela E sso e peta 
ANP - Agencia NaciüiMil do 
Petróleo

Em andes Rúbio de 
O üveuu. gerente do posto, 
recebeu de Fernando o  L ^ -  
do de Controle de Qualida­
de e disse que este ficará a 
disposição ̂  clientes

r REGISTRO DÊ IMÓVEIS DE LENÇÓIS PAULISTA - SP
L »çób PaulíxlA. 30 - DEZ-1.999 
m TA L  OE DESMEMBRAME>TO 
(La o*. 6.766, de S9-DEZ-1.979)

OBd LUIZ ANTON10 ROMANHOLL Ofiail 
Intenuo do Registro dc Imóva* òc Lctiçóix 
Poulixu. etc.

FAZ SABER a lodo* ot inicrexMdOb 
qir GIOVASI iOSE VIE2RA • RG d* 21280890- 
^P/SP exp em Oi-miir-1.990 pdo PI. de Bêuni. 
liucntoooCPF/MF. Mibn*. 161.755.198-84. bra* 
uktru. coAcrciáno. lolldru. capaz, doemeibado 
c residente oa Rua Rurenüoo Alexandrino dc 
Oliveira. • n*. 2-21. VíU Ouro Verde, na cidade c 
Comarca dc Bauru-SP. • áepouUM neoc regí^- 
tro de imóvcix. ox documeoiox oeceixáno» exi- 
pdot pelo aitigo 18 da Lei Federal bob n*. 6 766 
dc 19-DEZ-l 979. para o reguiro dc um 
dcamcmbrarocDto denominado *‘PARQUE 
RESIDENCIAL VTTAUANO*. tendo a c e ^  
atravé» d i Avenida Prefciio iácomo Nicolati 
Paccola. confrontando no todo. aiualmeotc, do 
pomo *1 ** ao **H ~ com a Rua Aménco NeUi, 
onde confronUia com o Núcleo Habitaaooal 
‘Luiz Zíllo'\ cuja refehda Rua < Aménco Nellii 
não ^ u  da Gleba B-S. ora desmembrada e xun 
da Gkba desmembrada (loteada) pela Cia de 
Habiiaçio Popular dc Bauru (Núcleo 
HabiUiaaeul Luiz Zillo); que a via pública (Gkba 
3) tem atualmente a denominação de Rua Ro^- 
no Giacumiju. e Gkba B-6 de propnedade dc Lmz 
Sérgio CofUeme; e que a vu pública (Gleba 2) 
tem atuaimeute a denominação de Rua Madre 
Tereza de Calcutá, c formando a área lota! de 
3.424,4! meam quadrados, havido peio regixtro 
n** 4 da matricula número lO. 147 do Regixtro de 
Iffiòveiv deita Cocnoca. O dmnembramatto ooo- 
tém 3.424,4I m2, composto de uma úruca quadra, 
deagnada QUADRA B-5 c subdividida em 14

(qutfi3aseloic&) DciXiaa-*eaumazoQafesideacial 
e foi aprovado p d i Prefeitura MuiucipaJ de Lea- 
çóáx Pauluta e pela* deinaii reparoçòe» compe­
tente* Não há garantia para execução da* obra* 
por já exisür. cóníorme docianento coastance ̂  
proceuo. E  pari que chegue ao 
de todíH. expediu-ce este edita! que aerí publi 
cado DO jomaJ Eco", por (rês dia^ conaecui- 
vos. podendo o reguoo ser impugnado oo prazo 
de IS (quinze) duu». cooiadov da daia da dltima 
publica^, tudo oo» tennos di> artigo J 9 da ata- 
daLeiFoknlcf 6 766T/9 Eu.(LL1ZAKTOMO 
ROM ANHOLI). Oficial iotenno do Registro dt 
Imòveik de Leoçóu Paulista, diiilogralei e uib»- 
aevi,
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FACILPA 2000
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Vicente Bento é o novo presidente
O  prcfeilo José ftn- 

do de Lima (PFL) anunciou 
na terça-feira, 4. em  entre­
vista exdusivaao Jornal “O 
Eco", o  advogado Vicente 
Bento de Oliveira como pre­
sidente da Facílpa- Feira 
Agropecuária. Comercial e 
In d u s tr ia l  d e  L e n ç ó is  
Paulista.

A escolha do advo­
gado. que tam bém  respon­
de com o diretor administra­
tivo da Prefeitura, cargo as­
sumido recenlentenle. foi fei­
ta, segundo o  prefeito. após 
uma sondagem de nomes re­
lacionados à pecuária e em ­
presários ligados à Facilpa. 
Entretanto. José Prado de 
Lim a. optou por Vicente 
Bento, um a vez que ele já  
fazia parte da antiga com is­
são. e tam bém  por possuir 
condições para administrar e 
dar seguim ento com  êxito 
neste evento. Segundo o  pre­
feito. alguns nomes já  havi­
am sido cogitados para este 
cargo e a definição só veio a 
acontecer nesta semana.

Assumindo u presi­
dência da Facilpa. Bento dc 
O liveira visa m obilizar o 
c o m é c io . in d ú s tr ia s  e 
pecuaristas da cidade, numa 
parceria para a realização da 
Facilpa 2000 .0  então pre­
sidente. durante entrevista, 
re v e lo u  q u e  p re te n d e

DERMATOLOGIA

compôr a comissão com no 
máximo 8 integrantes. Den­
tre os possíveis numes cota­
dos para fazer parte da co­
missão. Oliveira já  adiantou 
o nome de Ézio Paccola. no 
qual estará fazendo contato 
nos próximos dias. Vicente 
Bento de O liveira contará 
também com  o  apoio do ex- 
presidente da Facilpa. José 
O liveira Prado, a quem  te­
ceu elogios pelo trabalho de­
sempenhado na organização 
das feiras anteriores.

O  calendário de re­
alização da Facilpa 2000já  
foi definido e deverá come­
çar no dia 28 de abril, es­
tendendo-se até 7 de maio. 
A data escolhida, mesmo 
que de imediato, visa aten­
der a população lençoense. 
Q uanto  a contratação  de 
shows. Vicente Bento disse 
que estão sendo feitos con­
tatos com vários cantores de 
acordo com a di.sponibibda- 
de financeira, entre eles. 
Z e z é  d i C a m a rg o  & 
L u c ia n o . T h e o d o ro  e 
Sampaio. Rick & Renner. 
Gian & Giovani. Rio Negro 
e Solim ões. entre outros. 
Segundo Bento de Oliveira, 
não há nenhum cantor defi­
nido. apenas existe as espe­
culações dentre os nomes ci­
tados acima, mas afirma que 
nos próximos dias poderá ter

a re la ç ã o  de sh o w s da 
Facilpa 2000. Por determ i­
nação do prefeito José Pra­
do de Lima. os ponões es­
tarão abertos à população 
em todos os dias da realiza­
ção da Facilpa. *"Com u cer­
teza da entrada franca é que 
vam os realizar a Facilpa 
20ÜÜ. onde toda a popula­
ç ã o  le n ç o e n s e  p o d e rá  
prestigiar a feira.” disse.

Q uestionado sobre 
o  custo da realização desta 
feira. Vicente Bento disse 
que espera-se um gasto em 
tom o de RS 400 mil. sendo 
que a prefeitura deverá sub­
sidiar cerca de RS 150 mil. 
O  restante será da própria 
feira, com o barracas, esta­
cionamento. parques de di­
versão e de outros serviços. 
O  presidente ressalta a im- 
ponância da entrada franca 
para u população e mesmo 
não atingindo 100^  o m vel 
da feira anterior. Vicente es­
pera satisfazer àquelas pes­
soas que por motivos diver­
sos não puderam frequentar 
o recinto da Facilpa. " O  
importante é que neste ano 
as pessoas poderão além de 
assistir a um bom show tam­
bém  poderão levar toda a 
família, vamos fazer o  possí­
vel para trazer bons nomes, 
mas dentro de nossos limi­
tes". ressaltou.

A chegada do verão e os cuidados com a pele
o  verão que no dia 

21 de dezembro chegou ofi­
cialmente com  uma tempe­
ratura superior a 34 graus, 
requer um a série de cuida­
dos. O  verão de 2(XX) de­
verá seguir a tendência dos 
últimos 30 a 40 anos, ou 
seja. com  temperaturas ele­
vadas e chuvas intensas.

P ara  a d e rm a to -  
logista D ra  Norma Gondim 
Cleto. quando chega o  ve­
rão a atenção deve ser re­
dobrada com a pele. Não há 
nada melhor do que desfru­
tar momentos de lazer com  
a fam ília e amigos, seja na 
piscina, no cam po ou na 
praia, mas os raios solares 
estão emiiitxlo uma forte ra­
diação que incide diretamen­
te na pele. causando verme­
lhidão que pode levar a quei­
m aduras e. no futuro, até 
câncer dc pele.

" Num  país de cli­
ma como 0 nosso com tanto 
sol é difícil não se contagiar.

Mas é preciso que tenhamos 
uma consciência sobre o  sol 
a que expom os nossa pele. 
O  sol é fonte de vida. Sem 
ele não teríamos luz e calor, 
as plantas não cresceriam e 
é ele que ajuda a pele a fixar 
a vitamina D d a n ^  fcxça aos 
ossos, desde que seja dosa­
do adequadamente. Por ser 
fonte de luz e calor também 
emite radiação, os chamados 
raios ultravioletas, que po­
dem  causar a nossa pele 
manchas, envelhecimento e 
c â n c e r” , e x p lic o u  a 
dermatologista.

Sabe-se que parte 
dos raios são barrados por 
um a camada que envolve a 
terra, que é a cam ada de 
o z ô n io . M as os ra io s  
ultravioletas, m aléficos a 
pele. passam por essa cama­
da. pelas nuvens nos dias 
nublados e inclusive pelos 
guarda-sóis. Substâncias 
u sa d as  em  fá b r ic a s , 
aerossóis e refrigeradores A dermatologista Dra. Norma Gondim Cleto

destroem  parcialm ente a 
cam ada de ozônio, tom an­
do-nos desprotegidos des­
ses raios que incidem em 
m aior quantidade entre 10 
e 15 horas do dia. Também 
a água e a areia refletem es­
ses mesmos raios.

Feles clara

As pessoas de pele 
muito clara são os que mais 
sofrem com esses raios.

Sendo assim, como 
podemos aproveitar as féri­
as e o  sol de maneira saudá­
vel? Os melhores horários 
para se expor ao sol são até 
às 10 horas da manhã e 
após às 15 horas. Entre 10 
e 15horas. embora não seja 
o momento ideal, deve-se 
usar chapéu, roupas leves, 
guarda-sol ou procurar uma 
sombra de árvore estes re­
cursos diminuem os efeitos 
dos raios solares.

Os fo topro te to res 
(filtros solares) são indispen­
sáveis e devem  ser usados 
diariamente pois o  sol apre­
senta efeito cumulativo na 
pele ao longo dos anos. pro­
vocando manchas. envelhe­
cim ento e câncer de pele. 
Portanto as pessoas devem 
informar-se sobre qual o 
fotoprotetor adequado ao 
seu tip o  de pele . E este 
fotoprotetor deve ser usado 
trinta minutos antes de se ex­
por ao sol e  a cada duas ho­
ras após en trar na água. 
Deve-se evitar o manuseio 
de frutas e seus sucos ao sol, 
sobretudo o  limão, que po­
dem  produzir queimaduras 
e manchas na pele.

A lim entação

A ingestão dc água, 
alim entos leves e frescos 
com o verduras, legumes e 
frutas durante as refeições

^  permite um bom equilíbrio 
hídrico de todo o  organismo

Q ueim aduras e m anchas

Não pense que uma 
exposição única e prolonga­
da ao sol seja suficiente para 
produzir um bronzeado bo- 
lúto. Às vezes esta tentativa 
resu lta  em  queim aduras. 
Sempre que o b sen ar man­
chas e pintas pré existentes 
na pele ou que tenham apa­
recido procure orientação dc 
um especialista.

E ste  m o m en to  é 
muito oportuno para a abor­
dagem  do tema. pois neste 
período, são freqüentes os 
casos dc queimaduras resul­
tantes de exposição ao sol 
sem os devidos cuidados 
básicos.

Cam panhas educativas

É importante ficar 
a te n to  às cam p an h as  
educativas que a Sociedade 
Brasileira de Dermatologia 
divulga anualmcnte. orientan­
do a pessoas sobre o modo 
correto para aproveitar o  sol 
que a natureza nos deu. 
evitando-se assim, seus efei­
tos danosos e. principalmen­
te o câncer de pele. Segun­
do estatísticas é grande o 
núm ero dc pessoas com  
câncer de pele atualmente, e 
os cuidados não podem ser 
dispensados nesta época.

Im portante

'in d e p e n d e n te  do 
tipo de pele que você pos­
sui. nunca deixe de aplicar 
um filtro solar adequado. 
Faça isto. pelo menos meia 
hora antes de se expor ao 
sol. pois todo filtro solar pre­
cisa dc um tempo em conta­
to com  a pele. para atingir o 
seu grau m áximo de prote­
ção". alerta Dra. Norma.
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IISAO SELVAGEM CAPOEIRA

B e n e d i t o  F r a n c i s c o  c o n q u i s t a  A cadem ia M oinho de
1o 1 A . • • Vento realiza P rim eiro. lugar na categoria senior Festival de c a p o e ira
o  allelü iençoense 

B e n e d ito  F ra n c isc o  
Ribciro(Om ilcx) que este 
ano contará também como o 
p a tro c ín io  do  F e ijã o  
Ubiiama conquistou na quin­
ta-feira. 30o  i**. lugar na ca­
tegoria senior (30 a 39 anos) 
seg u id o  dos lençoenses 
Carm o Vicente de Paula e 
Amarildo Vicente, da 11 São 
Selvagem \  ersão Caipira da 
São Silvestre, realizada na 
Skydive Radical C enter • 
Rodovia Marechal Rondon 
Km 330/Bauru-Agudos.

Os outros destaques 
Iençoense da prova foram: 
Luciano Reche ( I ̂  lugar) e 
Rafael Correia Cazoio (2®. 
lugar) am bos na categona 
mirim; Celso Barbosa (Gru­
po Lwari - 1”. lugar cate­
goria adulto); M arco Amo- 
n io  d e  B rito , o  C o ra  e 
A denor R ores do N asci­
mento (4®. lugar) e Pedro 
Ferras A rruda (9”. lugar) 
categoria v eteranos e Anto- 
nio Brito (4". lugar) e José 
Cassiano dos Santos (T .  lu­
gar) categoria veteraníssimo 
(acima de 60 anos).

Participaram ainda 
da p ro v a  os co rred o re s  
M arcos de Lima. Rinaldo 
Marcclino (que participou da 
75* Sâo Silvestre na sexla- 
leira , 31 em  São Paulo). 
Valberto Ribeiro Nunes e 
Eililson Aroca.

Na classificação fi­
nal pev equipe Lençóis íícou 
em  1®. lugar, em  2®. lugar fi­
cou a ABA de Bauru e em

Acima: Banediío Francisco ao lado de sua coleção de  
troféus, conquistados durante competições. Abaixo: 
Marco 4n(on/o de Brito (Cora) ■ A* lugar na categoria

m aster da II São Selvagem

3°. lugar a cidade de A vaí..
A prova que foi d i­

vidida em  vánas categorias 
contou com  a participação 
de 250 corredores de várias 
cidades do Estado de São 
Paulo, entre adultos e crian­
ças. Participaram ainda da □ 
São Selvagem 45 índios das 
tribos Terenas e Guarani da 
cidade de Avaí que além de 
partiaparem  da prova, fize­
ram algumas demontrações 
de dança.N da tnbo.

DLARTLNA 
Na quinta-feira. 31 

os corredores lençoenses 
participaram da Última Pro­
va de Pedestres de final de 
ano na cidade de Duartma.

Confim  os resulta­
dos obtidos pelos atletas de 
Lençi^; Caiegoiia Geral (18 
a 39 anos) - Benedito Fran­
c is c o  B a rb o sa  (3*.). 
A m arildo Vicente (5®.) e 
G ebo  Barbosa (6®. lugar).

C a teg o n a  Vciera- 
nc»; Marco Arttonio de Brito. 
oCOTa<4°. lugar) na classi­
ficação final.

Diretoria do 
CAL lança 
campanha

do
pann
nino

!
* m

F A

Ctukés éê  Fifè 
5/1 -  Q uarta-Feira 
Real Madhd 3x1 Al Nassr 
Cohnthians 2xÜ Raja Casa­
blanca
6/1 -  Quinta-Feira 
Manchester Ix l Nccaxa 
Vasco 2x0 South Melboume 
7/1 -  Sexta-Feira 
Ai Nassr x Raja C asa­
blanca
Corínthians x Real Madhd 
Hoje
South Melboume x Necaxa 
Vasco X Mancheslcr 
10/1 -  Segunda-Feira 
Real Madhd x Raja Cãsh- 
blanca
Cohntfaians x Al Nassr 
l l / I  -  Terça-Feira 
South Melboume x Man- 
ebester
Vasco X Necaxa

Vem aí V Copa
9 ' ' iver p) idade

d e  F u te b o l d e  A r e ia

COPA SÃO PA VLO DE JUNIORES

o »  diretoraa do 
Dube Atíético Lençoanee 
lançaram no mós de dezerrv 
bro a Campantia do Hino e 
escolha do mascote para re­
presentar a oqi4 >e aMneora 
Iençoense nas compebçoias 
da Federação Paulista de 
Futebol

As pessoas inte­
ressadas em parbapar da 
campanha deverão enviar a 
letra do hino e  a sugestão 
pera o mascote para a  sede 
do dube. em um envelope 
lacrado com nome. endere- 
çoetefefone

Maiores informa­
ções podem ser obtidas na 
secretaria do CAL. que fica 
n as d ep en d ên c ias  do 
Bregão ã rua Rua Ignódo 
Ansolmo.6130ü fone263- 
0141.

Corínthians estréia com vitória
A equipe do 

Corínthians estreou na Copa 
São Paulo de Juniores que 
teve a sua abertum na quar­
ta-feira. 5 goleando a repre­
sentação do Boiafogo-PB por 
S a 0. Os gois do time 
cohnthiano foram assinalados 
porGil(3). Ewerton e Gilmar.

A primeira rodada da 
Copa São Paulo já apresen­
tou alguns destaques e can­
didatos a craque. O Flumi­
nense apresentou Júlio César, 
que fez três goIs contra o Tre­
ze e está na liderança da arii-
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lhana ao lado de outros no­
mes como o connüaDo Gil e 
o atacante Eder. jo \em  pro­
messa do Joínvile. Outros 
destaques da primeua roda­
da foram  Jackson. do 
Flamengo. Guaru« do Guarani. 
Tucho. do América-MG e 
Luciano Ratinho, do 
Botafogo, autor de um dos 
gois mais bonitos da rodada.

Confira os outros re­
sultados da rodada: Guarani 
2x2 Bo(afogo-RJ. Connthians 
2x1 Lagartense-SE. Ponte 
Preu 3x1 Unibol-PE. Capi- 
\  ariano ix3 Joinvüe. Rumí- 
nense 5x1 Treze-PB, União 
de Mogi 1x1 Ailéiico-PR, 
Guanilhos 1x1 Rio Branco- 
MG. São Paulo 4x0 Ju\cotu- 
de. Grémio 2x1 Campinas. 
Ituano 0x3 Bahia. São José 
1x0 Santa Cruz. Goiás 1x3 
Aménca-MG. Botafogo-SP 
3x2 Gama. Flam engo-^ 5x0 
CSA. Santos 3x i Maduretra.

Jabaquara 1x1 Náutico. Cru­
zeiro 4x0 TocaoÜDópoIis. Pa­
lestra 0x5 Vitóha. Nacional 
1x2 Figucirense. Caldense 
OxS Etti Jundiai. Portuguesa 
IxOConnthians (AL le  Atlé­
tico-Sorocaba 2x 1 Contjba.

Na quinta-feira. 6. a 
rodada apresentou os seguin­
tes resultados: Juveolus x 
Inter-RS. A tlético-M G  x 
Caxias. Ecus x São Raimun­
do e GuaraUngueii x CFZ.

O ntem  o tim e do 
Santo André jogou contra o 
Cheiúma e o Palmeiras es­
treou na competição jogando 
contia o Tuna.

Hoje jogam. Rumi- 
neose x Aüéüco-PR. União x 
Treze. Rjo Branco-MG x São 
Paulo e Guarulhos x Juven­
tude

Q U A

Capoeihataa da Academia ktoinho da Vanto

A Academia Moi- 
obo de Venio fará realizar no 
dia 29 de janeuu no Tonkào. 
o  Pnm eiro Festival de C a­
poeira da Cidade de Lençóis 
Paulista.

O  evento que terá o 
professor dc capoeira da 
Academia Moinho de Veruo 
“ T e m p e s ta d e '’ co m o

orgaiuzador contará com  a 
presença de vános professo­
res. conira-m estres e mes­
tres de capoeira das cidades 
do Estado de São Paulo.

O  Pnm eiro Fesdval 
de Capoeira da Cidade de 
Lençóis conta cm n o  iqwio 
da Prefeitura M unicipal de 
Lençóis Paulista.

Tempestade recebe .Moção de Aplausos
O  p ro fe s so r  de 

C apoeira G ilson N asci­
m ento. o  ‘T em pestade '' 
recebeu no mês de dez^n- 
bru. da Câmara Municipal. 
M oção de Aplausos pela 
conquista do 3*. lugar na 
categona Roda de Profes­
sores. do Festival C oleti­
vo A nístico, no critério 
Jogo de Consciência, rea- 
bzado no mês de setembro

em Asaré.
Segundoajustifi- 

caiiva du Presidente da 
C â m a ra . G u m e rc in d o  
TtcianeUi. autor da Moção, 
esta foi mais uma cUs con­
quistas dc Gilson, que re­
presentando o  muruc^MO 
tem (e\ ado a outras cida­
des a Arte do  Jogo da C a­
poeira.

2*. Copa ACM de Futsal
A  2*. C opa ACM 

de Futsal. organizada pela 
Comissão Organizadcxa de 
F usta l (C O F s) q u e  tem  
como presidente o esportis­
ta M arcos R obeno do Pra­
do. na rodada de segunda- 
feira. 3 apresentou os seguin­
tes resultados: Fngol 13x5 
Alvorada e Paubstano 6x 13 
Madeireira Paisa.

Na quorta-fcira. 5 a 
A thenas em patou coro o 
J.A .E cm  4 g o b  c o Boca 
Juruors venceu o  Baptisiella 
por 10 a 2.

A 2*. C opa AC.M

de Futsal teve início no dia 
29 de novem bro e  conta 
com  a  participação de 14 
equipes I ACM. BaptistelU. 
A m énca. N ardelh . Boca 
Junuws. J.A.E. Unidos da 
F.squina, Paulistano. Grêmio 
Lw aru M adeireira Paiva. 
A thenas. A lvorada. Bem 
Chique c Fngol).

As partidas estão 
sendo realizadas iki ginásio 
do Toniquinho com entrada 
gratuita. O  término da com­
petição é previsto para o  dia 
31 deste mês.

VOLEI
B rasil vence a C olôm bia p o r 3 a 0

O Brasil eslreou 
com vitária no Pré-Olímpi­
co Sul Am ehcano. lo  der- 
roUr a GDlômbia por 3 a 0. 
oniem. 7 em São Caetano 
do Sul.

O torneio  Pré- 
Olírapico que está 2>endo re­
alizado em São Paulo é 
composto por 4 equipei 
(Bra^l.Colãrobu. Venezuela 
c Argenuna). apenas uma 
equipte gamnte vaga para as 
OUmpíadaN de Sidncv.

E su  será a última 
chance mais fácil para o 
Brasil garan tir vaga em 
Sidnev. Se perder, terá que 
disputar o Pré-Olím pico 
ImiercoQtuicntai.

Hoje jogam. Argeo- 
Una X Colômbia às 11b e 
Brasil X Venezuela às I4b. 
Amanhã último dia da com­
petição o Brasil ^ g a  contra 
o seu maior nval a ArgeoD- 
oa ás 1 Ib e a Venezuela en­
frenta a Colõmbu às I4h.

\
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Dantas D an ilo  M o u ra
& CIA.

Palavras Cruzadas
Número 5

3 4 5 6 7 8 «) 10 M

HORIZONTAIS VERTICAIS
I Ooiaçáo/pequenapar(áodeter• 
n  cercttla de á^ua por lodcK o% ta-
4ÍC».
2. Caolor de mambo / iipo de 
VblkÀUtâ aL
3. SuTuo; quaijdade / pm\ euja çapi- 
caJ é Teeran / agora.
4. I ipo de camjsa / (7) Jaime, can- 
lor
5. Mulher ou fêmea que deu à luz a 
um ou mois filhos.
6. Nome de eletrodoméMíco.
7. Grande sucesso de Xiua / 50. cm 
Romanos.
8. Linha, em inglês / Praaasco (?), 
alor brasileiro.
9. MtfUl de símbolo As
10. Personagem de Marcelo Pana em 
'‘Corpo Dourado'*
II Mamfcranaextenor do globo ocu­
lar.

1. Vagaroso, em Inglês / ignóbil / 
depois dc Cnsto 
2 Artêna pnncipal que nasce oo 
veniriculo esquerdo do coraçAo / 
bonito.
3.2* pessoa do singular / coxear. 
4 (ndicede audiência/nou musi­
cal
5. Feminino dc rêu / oU / idade, 
em Inglês.
6. Ligeiro/saQcla.
7. Cheiro
8. l.emRomanos/prefuo anu- 
gtndade.
9. iohn (?). ex*bcaüe assassinado 
cm 1980
10. Agora/abrtviaçio de compa­
nhia.
11 Personagem de Humberto 
Mamns em ' Mulheres dc Aieia ' 
/olhar, em !nglê>

soluções nesta página

P o r  q u e  é q u e  a  no ssa  voz tem  u m  som  oco n u m a  sa la  vaz ia?
É fácil acertar com 

a verdadeira resposta se 
começarmos por perguntar 
a nós mesmos por que em- 
pregamos a palavra ^oco'* 
para qualificar nossa voz 
neste caso. Realmcnte. tra­
ta-se aqui do som que se 
produz em qualquer espa-

ço oco, ou mais ou menos redon­
do. e, por um capricho absurdo 
da linguagem, chamamos som 
oco 80 que se pmduz num espa­
ço oco.

Agora ocorre perguntar 
o que é que comunica ao som 
este caráter, pe fato. náo ê outra 
coisa senão a reflexão que sofre 
na.s paredes do espaço onde se

produz, sendo esta ressonância 
o que lhe comunica essa quali­
dade característica.

É este mesmo fenômeno 
que determina a diferença que 
existe entre o som da nossa voz 
ao ar livre ou numa sala vazia. 
Os móveis, as cortinas e as 
pessoas contribuem para amor­
tecer os sons dentro dc uma

casa, porque estas coisas apre­
sentam superfícies muito irre­
gulares, que rompem as ondas 
sonoras e não as refletem com 
a mesma intensidade; ou tam­
bém porque sendo feitas de 
substâncias moles, nân elásti­
cas, absorvem e amortecem o 
som.

H o r ó s c o p o  J o ã o B i d u
ÁRIES * O amor será o centro 
de suas atenções. Esta na hora 
de apostar na sua felicidade. No 
trabalho, não perca (empo com 
u que está fora do seu alcance. 
Valorize u que já tem. Dica: Não 
seja tão ingênua, 
principalmente quando o 
assunto estiver ligado a 
dinheiro.
TOURO • Ative o seu lado 
conciliador, use seu poder de 
sedução e evite bngas coro a 
pessoa amada Momentos de 
instabilidade ameaçam a sua 
paz. Há perigo de atntos com 
parentes ou amigos. Dica: Se 
pintar uma vontade de flear 
sozinha, procure o seu 
cantinho favorito e descanse 
GÊMEOS Você estará muito 
confiante nas coisas do 
coração. Sucesso absoluto 
numa conquista Procure 
melhorar o clima no ambiente 
em que vive ou trabalha Uma 
viagem será bem-sucedida. 
Dica: Não fique sonhando com 
coisas que eslão fora de 
alvance. Busque um caminho 
mais seguro.
CÂNCER • Não come muito 
com a sorte no romance. È 
melhor evitar brigas com o seu 
par Graça.s às suas boas idéias, 
poderá formar parcerias 
vantajosas no trabalho. Boas 
perspectivas nas finanças. 
Dica: Aproveite as chances dc 
ampliar seus conhecimentos. 
Vlii^em favorecida.
LEAO • O seu relacionamento 
amoroso caminha para a 
estabilidade. Clima de paixão 
no ar! No trabalha, não se imte 
tentando resolver questões 
complicadas demais para o 
momento. Dica: Seu maior 
desafio neste período, sem 
lombra de dVvidas. vai ser 
controlar a sua leimofia. 
VIRGEM • Há sinal de 
mudanças positivas no 
relacionamento a dois. Não 
lenha medo de ousar. Penodo 
favorável para fazer acordos na 
profissão. Apóie-se na sua 
agilidade mental. Dica: Os 
ostros aconselham você a agir 
com discrição e ser menos 
exigente com as pe.s.v<uLs á sua 
volta.

LIBRA Não fuja do 
convencional na.s coisas do 
coração: você vai agradar 
muito mais. No trabalho, 
poderá expressar suas 
opiniões com mau 
segurança. O período será de 
grande produtividade Dica: 
Nãu se apegue tanto ás 
coisas matenais Aprende a 
dividir melhor o que é seu. 
ESCORPIÃO Uma onda dé 
possessividade vai falar mais 
alto Dü amor. Procure conlcr 
seus impulsos agressivos. Os 
astros anunciam um período 
mujto especial para cunir a 
família e us amigos. Dica: A 
rotina no tnibalhi) pode fazer 
você perder a esportiva e ser 
injusta com os colegas. 
SAGITÁRIO Micêcstaráan 
pleno domínio na relação a 
dois. Emoções e novidades 
não vão faltar no n>mance. 
As mudanças serão bem 
vmdas no setor profissional 
E hora de ampliar seus 
honzontes. Dica: Cuidado 
cum a instabilidade 
financeira. Procure gastar 
menos o seu dinheiro. 
CAPRICÓRNIO A vida 
amorosa receberá bons 
estímulos dos astros, mas 
não jogue pesado com 
alguém mais velho. No 
trabalho c nus finanças, veja 
bcni cm quem confia para não 
ser passada para trás. Dica: 
O entrosamento em casa 
estará cm alta e você deve 
curtjros familionrs 
a o u Ar io  • O romance 
ganha novos estímulos. O 
período é bom para 
surpreender a pessoa «imoda. 
Procure reprogramar seu 
orçamento, pois um dinheiro 
extra está a caminho. Confle 
na sorte. Dica* Náu lique se 
cobrando a perfeição Faça 
apenas o que esta ao seu 
alcance
PEIXES - Você poderá se 
sentir inibida do amor. Por 
isso. vá com calma em 
qualquer situação. Ê melhor 
não forçar a barra no trabalho, 
pois você pode arranjar atrito 
c se magoar. Dica: Se a sua 
autivestima esdver cm baixa, 
capnebe no visual e tudo se 
resolverá.

.
*

Faltam 105 dias para os 
500 anos do Brasil

O ECO
d e  h e m  c o m  a  v e rd a d e

Soluções das palavras cruzadas

casa |(p<niõe
boãel R estaurante

A PA R TA M EN TO S C O M  T V  E  T E L E FO N E  
Q U A R TO S - E S T A aO N A M E N T O

R. Dr. Anionio Tedesco, 16 • T* andar 
(a 100 metros da Rodovlãrk^

Fones; (14) 263-0749 - 263-3996

Horóscopo
Amor
Sexo

Misticismo
Astrologia

Testes

O  •«teólogo

JO A O B IP ^ .

Revista

Gula Astral
T o d o  d i a  15  n a s  b a n c a s

EDITORA ALTO

ASTRAL



■f f
■'

í

f' *a
.1

Na ijumu-íeira. 6. completou um ano dc vida a gati 
nha Amando Ma/íins StUi Ela rccehcu os cufnpnmcouri de seus 
pajs Sandm Regina e Imíi  Fernando, avós. tios c pnmos Parabém 
Amanda!

Adolpho Junior
Hd 4 anoN que Deuv nov deu um tesouro precioso que 

brilha comu o sol e aquece a nossa vida dc bençios. que Deus 
continue a iluminar essa riqueza que a cada dia noi tris alegna. 
paz c felicidades.

Te amamos muito Parabéns.
B a ^ :  Pajs Mjnanc Adolpho eirniázinhaBianca-1 !/l

^rüa  Rfgina 
F a t c h o o l i n o U c  
Múganho

lOík no seu uni- 
vmáno qucftnm dizer, 
que cada flor que doa* 
brocha, cada sorriso 
que se abre. cada ano 
que se renova, em ou- 
tro ano. devem ser para 
nós que u amamos, uma 
naiij a mau a agrade­
cer à Deus. pelo seu 
aniversâno <^e Ele te 
abeo^cK sempre

Sáü Oi voios 
de Ioda • sua famÚu e 
em especial do mando 
Marcelo-1i/1.

A n i 0 n i 0 
Amoítí (Tutu * Rjo Cla­
ro)

Parabéns pelo 
seu aniversáno e para­
béns pela fé que vocé tem 
c pela esperança que ilu­
mina oossa )omada

Seus amigos de 
Lençóis que lhe enviam 
um grande abraço.

Feiu Aniveraá-
h o -10/1

Na quinia-feira. 
30 o garutinho Cfiso 
Vinícius Silva apagou a 
sua 6*. velinha O peque 
no recebeu cannho espe 
ciaJ dDN pau Sueli c GilÃií 
e dos irmãos Paulo c 
Fabiana Parabéns^

Ontem a prínccMnlia Taà 
Carvlimc compÍrti>u o 1 dani­
nho de vida. Elò fcxebc cumpn- 
meotM <k muiia vjóde e felicida- 
de« da maxnâe MamleiK. dos ir­
mãos Vitor. FdipeeCaio. tíosUas) 
e avó Lurdes. Felicidades'

Esbanjando lodo o seu 
charme e inteligência completou 
18 aninhus ontem. 7 a 
simpaitcissima Fabiana 
Crisiuta Silva A anivcrsaruuite 
recebeu muitos beijos e abraços 
dos pajs Sueli e Gilmar e irmãos 
Celso e PauJu. A galera do JUC 
(Jovens Unidos em Cnsto) da 
Paróquia Cnstii Ressuscitado 
Cecap registram nesia coluna os 
votos de muua saóde e felicida 
des a vocé Fabiana Parabéns*

A lindíssima 
EUniteAf. Arruda com­
pletou idade nova na 
quaita-feira. S. Ek recebe 
os cumprimentos de mui­
ta saúde e felicidades da 
mie Conceição, irmão 
Edenilso. padastn> Elias c 
do namorado Victor.

''Desejamos a 
vucé Ioda felicidade do 
mundo, porque vocé é 
nosso tesouro*'^

Quaria-íeira. 
12 a gatinha Ester 
Cachale Lopes estará 
completando 4 aninho 
de vida O i pais 
Margante e Rafael, os 
avós ioi^fa e Adão e os 
tiosiasi registram os 
votos de minta saúde c 
felicidade ã aniversan- 
ante.

No domingo. 2 j
o super bem humorado

IWUton Outierrez» o 
I Chacrinha completou I 
{idade nova. CK cumpn-1 
I mentos de muuas felia- < 

dades estão sendo  ̂
I registrados pela espisa I 
I Júlia e os filhos Luiz| 
I Clebcre Sara Regina. Pa 
 ̂rabéns*

Wilson, Dorival, Falico e tunaonáríos da Tracomar Ltda 
desejam a luda lamília lençoeose. um Fdiz Ano Nu vo .cbeio dc paz 
efclictdade.v...

EnlãCê Mêtrímof)Í9f 
Hoje, às 17b na 

igreja Matriz Nensa Se­
nhora da Piedade será rea­
lizada a cerimônia religio­
sa do enlace matrimonial 
do casal Eliane e Carlos 
Roberto.

Ela é filha de 
DoraJicc de Paula Aroca e 
Alberlo Aruca. e ele é fi­
lho de Nair Oliveira 
Luciano Goes e Anionio 
do Camx) Luciano Goes 

Ao casal os nos­
sos votos de muitas felici­
dades na vida OMijugal.

O pequeno Paulo \ 
Henrique da Siha comple­
tou 4 aninhos ontem. 7. Ele I 
recebeu carinho especial da | 
mamãe Fánma Silva. Febada 
des! I

>1?

H oji\ 8/1 - Angelino José 
Paccola. Franciscu Ferretra 
da Silva* Jayme Merxlonça 
M aebado. Temer Feres 
(Campinas). Soma Apa­
recida Fonseca. 

'A m anhã* 9/1 • Wagner 
Antonío Diegob. Michele 
ChMiane Garcia* Fraoci&co 
Ribeiio da Silva. 
Segunda* 10/1 • José 
Scáioia. Luízinha Biral Mar­
ques. Wandcrlc) Amaury 
Cczaroni. Lelícia Marques, 
Evandro Luiz Radicbi« 
Amélia Bueno. M amo An­
dreia Mixbi.
Terça* 11/1 • José João 
Batista Paccola. Adélia 
SarUne. EurydesT Mincoo 
Mourào. Maria Colomezra. 
Ccli Ap. Martins Perpetuo 
(Agudos). David Adão de 
Oliveira. Aparecido GaUL 
Maree li no Alexandre. 
Q u a ru . 12/1 - Waldcmar 
Coneglian. Ermencgildo 
Luiz C^vncglian. Domingos 
Mastrangelo. Aniaoio Luiz 
Aíulretto. Maria José Prín­
cipe Trofino. Eliete Concei­
ção C arneiro  da Silva. 
Juliano Prondmi. Leandro 
da Silva. Homero Anoyo 
Petleoazzi. Eduardo Carlos 
G om es. Laide C ristina 
Emiliano. Paulo Roberto De 
Conü Barbosa.
Q u in ta . 13/1 - Dayse 
Paccola Capoani. Cyothia 
Maria PaseboareUi, Daicy 
Paschoarelli Campos. Nel­
son Kamimura. LucU Pro­
fe ta  Ferreira. M areia 
A parecida E vangelista, 
Nilza Pereira de Lima. José 
Demetrío G. Vale* José 
Cláudio Lauhndo.
Sexta. 1W1 - .Amadeu üoL  
José Augusto de Mattos Fi­
lho. E lizangela Alves 
Garcia. Pedrina Maria Car­
neiro «Aicoforado* Elza M. 
Souza. Braz Franciwo da 
SüvaRlho.

VESTINUU MU cauo SOrailOI K  UMMISTUQáO 
D[ EUraESU GaM UBIUnÇlES EM UMINISIUÇlG GEUl 
(50 VUM) E COMÉICn EnEMM (50 MUSl; MMOKJMBRO 
MSOHÇlO: 14 •  20 KIMBM (ntHKSGWÇlO 
( n t M U H K M N n n

IHFORMAÇÕeS: 263- TP
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V E N D E - S E  
Chcveuc. ano 91/91. Tnuar 
fone 263-S284.

V E N D E - S E  
Caravan Diplomata . ano 89. 
gasolina, motor 4.1 cm bom 
estado. Tratar fone 263-2548.

VENDE-SE Gol CL 
1.6. ano % . gasolina, com ro­
das, rabicho. insu-fUme. farol 
de milha c caixa dc ar. Tratar 
fone 263-6424 com Gil.

VENDE-SE Escori 
GL 1.8. ano 93. álcool ou tro­
ca-se por Escofl de menor 
valor Tratar fone 263-6254.

VENDE-SE Passai, 
ano 82 - valor R$ l .500.00. 
Fusca, ano 79 - valor R$ 
1.900,00. Tratar fone 263- 
1057 ou Av. Brasil. 583 com 
Cláudio ou Adriano.

Câmara Municipal
de Lençóis Paulista

EDITAL DE CONCURSO PUBUCO
A Câmara Municipal de Lençóis Paulista. Estado 

dc São Paulo, por seu Presidente que este subscreve. FAZ 
SABER que se acham abertas as inscrições para o Con- 
cu r^  Püblico de Provas e Títulos, para cargos públicos vagos 
em seu Ouadro de Pessoal de ESCRITURÀKIO i l l  e 
RELAÇÕES PÚBLICAS, nos (ermos da Lei N .̂ 2795/ 
99. do Ato N*. 01/96 e das disposições contidas no Edital de 
Concurso Público N .̂ 01/00.

Os interessados poderão se inscrever no periodo 
de 10 a 12 de janeiro dc 2000, das 9:00 ás 17:00 horas, na 
Secretaria da Câmara Municipal, à Avenida Brasil. 854, 
centro, cm Lençóis Paulista -  SP

O horário, data e local das provas serão divulgados 
pela imprensa com, no mínimo. 05 (cinco) dias de antece­
dência.

O Edital completo com referência, número de va­
gas. escolaridade exigida, tipo de prova. Jornada dc traba­
lho. taxa de inscrição, documentos necessários à inscrição, 
(mgramas básicos e demais instruções necessárias, estará 
afixado no local das inscrições à disposição dos interessa­
dos.

Lençóis Paulista, 04 de janeiro de 2000

CUMERCfNDO TJCIANELLI 
PRESIDENTE

Onçio a Saato Eípcdlio
Meu Sanio Eapedilo das 

cuisav justas e urgent», iocem- 
me netU bon dc afliçlo e deses­
pero, inierccda por mim junlo to 
oouo Seobor Jesus Cristo.

Vás que sois Saoio Guer- 
leiro, vós que sois o Santo dos de­
sesperados. vós que sois o Santo 
das causas urgentes. proteja-iDe. 
ajuda-me, dai-cne força, congem e 
serenidade.

Aleoda ao meu pedido: 
(Fazeropedido). Ajudâ-mea su­
perar. Estas bons difícas. proicja 
minha famiba. aleoda ao meu pe­
dido com urgèocu. devolva-me a 
paz e a tranquilidade. Serei grato 
pelo resto da vida e levarei seu 
nome a iodos que lem fé. Muilo 
obrigado. (Rezar 1 Pai Nosso, t 
Ave Maria e fazer o sinal da cruz., 
mandar publicar, logo que conse­
guir a graça).

Noaaa Senbore dov Aflitos 
Aflita se viu a Virgem 

Mana aos pés da cniz; aflita me 
vejoagorL vaki-memàe de Jesus, 
confio em vós e em Deus com io­
das as minhas forças, e peço a Deus 
que abra e ilumine os meus cami­
nhos. dando-me a graça que tamo 
necessito e desejo, com os pode­
res de Nossa Senhora dos Aflitos. 
CotD o  Nome do Pai. Filho e Espi­
rito Santo, Amém.

Reze 4 vezes essa oraçlo: 
4 Ave Maria. 4 Gtónae 4 Pai Noa- 
10 acendendo uma vela por 4 dias 
e a graça será alcançiKla.

Prece Poderoaa para 
Pruqieridiide 
Oh! Cnad(»r do Mun­

do. Tú que disseste. Peças e 
receberás, embora esteja nas 
alturas, em Vossa Divina Gló­
ria. inclinai seus ouvidos a esta 
humilde criatura para satisfa­
zer-me o desejo. Ouve minha 
prece. Oh! Poj Amado, e fazei 
que por vossa vontade eu ob­
tenha a graça que tanto 
almejo( pedido). Deus. supre 
agora todas as minhas neces­
sidades. segundo as Sua.s ri­
quezas em Glória, e serei sem­
pre grato por suas riquezas 
sempre ativa, presentes, imu­
táveis e abundantes em minha 
vida e que isto seja feito pelo 
poder e nome do Vosso adora­
do Filho iesu.s. (Rezai esta pre­
ce pela manhã sete vezes, jun­
tamente com 0 Salmo 23 e o Pai 
Nosso. Mande publicar no ter­
ceiro dia e observe o que acon­
tecerá no quarto dia.

SALMO 38
LciaoSalmo 38 durante 3diase 3 
vezes ao dia. publicar oo 4*. dia c 
espere o resultado.

E.C.O.

O Senhor é a for­
ça e o meu escudo; Nele o 
meu coração confia. Nclc 
fui socorrido; por isso 0 meu 
coração exulta , e com 
meu cântico o louvarei. SI 
28. V l .7 -  E.M.L
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SIMPATIA PARA EMAGRKCkR 
Chico Xavier. A\ fcini pela 

manhã coloque em 1/2 copo d' 
água os grãos de arroz cru. respec­
tivo á quantidade de quilos que 
deseja perder À noite beha a água. 
deuandoos grãos de arroz oo capo 
e complete com água. 5*. íeira peb 
manhã bebi a água exn jejum, dei- 
zando os grãos de airuz e comple­
te com água. 6*. feira pela manhã 
beba a água juntamenie com os 
grãos de arroz de jejum. Obs: pu­
blique na mesna «emana. Nio 
regime pois a simpatia é infalível.

VENDE-SE Corsa 
Wind. ano 96 em ótimo esta­
do de conservação. Trator 
Av. dos Estudantes. 642 - Jd. 
Village ou fone 263-3185 com 
josmar.

VENDE-SE/TRO- 
CA-SE por terreno no Jd. 
Itomoraty. um Tempra, ono 
93. branco, completo, em óti­
mo estado. Tratar Rua Geral­
do Pereira dc Barros. 1144 ou 
fone 9701-5366.

VENDE-SE Gol I6v, 
ano 98. branco ou troca-se 
por cano de menor valor e um 
consórcio VW nacional com 
35 cotos pagas. Aceito corro 
no valor. Tratar fone 263- 
2012 cora Ângelo.

VENDE-SE/TRO- 
CA-SE Gol. ano 88. álcool, 
por carro ou moto de menor 
valor. Tratar Rua Visconde de 
Mauá. 231 - Bela Vista ou 
fone 263^256.

VENDE-SE/TRO- 
CA-SE Corsa Super, ano 96. 
branco, 2 portas. Valor R$ 
9.000,00, por carro de menor 
valor c vende-se Corcel II. 
ano 83, a álcool. Trutar fone 
263-1229 ou 263-3114.

VENDE-SE Voyagc. 
ano 84, azul. Valor RS 
2.800.00 e uma casa no Jd. 
das Nações com 4 cômodos 
-  RS 10.000,00. Tratar Av. 
Estados Unidos, 285 -  Jd. dos 
Nações.

VENDE-SE Gol, aiK) 
86, a água, branco e um tele­
fone ou troca-se por título do 
Clube Esportivo
M arim bondo. Tratar Rua 
Stêfano Ghiroui, 290 -  Vila 
Santa Cecília ou fone 264- 
4386.

VENDE-SE/TRO- 
CA-SE Santana Quantun. 
aiKi 92, álcool, direção hidráu­
lica. Trator Av. Brasil. 1302 
ou fone 263-4844.

VENDE-SE Corcel 
11. ano 81. álcool, 5*. marcha 
e um video cassete Philips tur­
bo drive e video game super 
nintendü. ambos semi-novos. 
Tratar fone 263-5918.

MOTOS
TJTAN 125 -  parce­

las a partir dc R$ 29,89 ao 
mês. CBX 200 STRADA - 
parcelas a partir de R$ 43,18 
ao mês. Confira! Fone 263- 
3198 (Lençóis Paulista) e 234- 
9070 (Bauru).

VENDE-SE CBR 
450. ano 91. bronco/verme lha, 
XL 350, ano 80, branca/ver- 
melha e um C or^ , ano 99, 4 
portas. Tratar fone 263-5372 
ou 9701-1346.

VENDE-SE Titan, 
ano 98, em ótimo estado de 
conserv ação com 16 mil km. 
m otor Torkc, Valor R$
2.000, (X) * 6 prestações de R$
143.00. Tratar Rua Marginal, 
87 -  Vila Cachoeírinha com 
Billy.

VENDE-SE Moto 
Titoji. ano 99/2000, azul royaL 
entrada 4 20 parcelas de RS 
79,00. Tratar Rua Guimarães 
Rosa, 143 -  Cecap 1 ou fone 
264-3520 com Reginado.

VENDE-SECG 125, 
ritan.azK>99,com 10.(KK)km. 
Valor R$ 2.800,00. Tratar fone 
263-5390,

PAGAN MOTOS
rovA u m
MOD.
2.000

fm o o é tto  .JL
wKjfmO

CONSORCIO NACIONAL H O W D Ã
Rua Redro Natoiio Lorentetti, 112 • Fones: 2644M5 f 172-7146

5//"r. ilo vaiifr dtt u'ji carro 
SCO! prcchar vender o  carro 
de 01 a 24 meses

Y-

Pdn.\mencanol

Repre-senrante: Rua AV de iSox-embro, - Fone: 264^3344

A POTÊNCIA VIRTUAL 
AO SEU MOTOR

< ICOHOMA f/ CARROS C/ IMfÇÁO fífTRÓmCA 

€  MAIOR DíSmFÍNHO DO MOJOg;

^  €  TMCMDOVÍMASOCHIF

€  AÜMiMTO DA fOfÇA t MAIOR RtRÍOi 

C CHIPtAMmÓRIAD(R!GUlA6UAD0M0T0R.

^ E V i ^ À U C O
"O fic ina do Ná"

kaâjQgóoP«fDa>a l̂2-Fog.2áV2[l5-UtyQtsPia

/takt
Lavagam da carroa •  motos

Grande venda
de Telefones

Facilitada em 03 parcelas de RS 150 
Tratar fone: 264-4213 ou rua XV de Novembro, 544

Obs. Disponibilidade para fevereiro

VENDE-SE Parati, 
ano 83/84, álcool, em ótimo 
estado. Vaior RS 1.600,00 
prestação. Trator Rua Femão 
Dias Paes. 145 -  Vila 
Ubiroma.

VENDE-SE Gol GL, 
ano 88. álcool, prata metáli­
co, cm ótimo estado de con- 
senoção. Valor RS 5.200,00. 
Trator fone 263-3253/ 263- 
5398

V EN D E-SE CuSM 
00 Jú lio  F e rra r i, té rreo : 
com 4 quartos, suite, ga­
ragem, sala, copa, cozinha, 
dispensa e banheiro soci­
al. Superior: edicula com 
área de serviço, banheiro 
e área de lazer. T ratar fone 
263-3933 ou 991-1073 
com Edinho.

VENDE-SE Gol, ajK> 
91. gasolina, bege metálico. 
Tratar fone 263-4012.

VENDE-SE/TRO- 
CA-SE por moto de menor 
valor, um Che\ ette Hatch. ano 
83, álcool, em ótimo estado. 
Tratar A \. Danie Andreolim. 
66 -  Monte Azul ou fone 263- 
S84I

IMÓVEIS
VENDE-SE Terreno no Jd. 
Caju por apenas RS 2.800,(X). 
quitado. Trator Rua XV dc 
Novembro, 581 -  sala 25 ou 
fone 263-3652^72-7716.

V E N D ESE/TR O - 
CA-SE por carro uma casa 
na Rua Itália, 193 Jd. das 
Nações, com 94m2 sendo 3 
quartos, saia, cozinho, banhei­
ro e área de serv iço coberta 
c um sideo  game Super 
Nintendo sem fío com 2 con­
troles c 2 fitas Valor RS 
200,00 Tratar fone 264-4156,

VENDE-SE 2 casas 
na Vila Maria Cnsüna de 5 
cômodos cada, de laje, esqui­
na, ótima localização. Valor 
RS 46.(XH),(K). Trator fone 
263-1818/ 263-6036/9701- 
0907 com 0 proprietário.

VENDE-SE Cosa na 
Rua Amonio Moreno, 319 oo 
Parque Elizabclh. com 4 cô­
modos. por RS 5.000,(X) ̂  fi­
nanciamento. ou troca-se por 
carro. Trator fone 263-4086.

VENDE-SE Terreno 
DO Jardim Itapuã, quitado. 
Valor RS 4.500,00 e um ter­
reno na Vila Mona Cristina. 
Valor RS 8.500.00. Trator Rua 
José do Patrocínio. 534 -  
Fone 2Ô4-4243.

VENDE-SE Casa 
cm construção no Jd. Village 
com 150m2,3  quartos, suí­
tes com armário embutido. 2 
salas, cozinho, garagem para 
2 veículos e rancho com quar­
to. cozinha c banheiro -  50m2, 
construção reforçada em ü- 
jolos, asfalto pago. VoJor RS 
25.0(X),00. Tratar fone 263- 
7082/992^11,

VENDE-SE C asa 
na Cecap bem localizada, 
te rre n o  m edindo 300m2 
ou aceita-se troca. T ratar 
Rua C iro Fernandes, 135 
ou fone 263-4809.

VENDE-SE/TRO- 
CA-SE Casa de 1/2 teneno, 
quitada, com 5 cômodos *f 
garagem, por casa de terre­
no inteiro, assumo financia­
mento e vende-se tijolo baiano 
direto de Panorama. Trator 
foDC 263-6699/9701-6899.

VENDE-SE Casa 
com 3 dormitórios, sala, cozi­
nha, banheiro, com garagem, 
à Rua Baitolomeu Bueno da 
Silva, 100 -  Vila M aria 
Cristina Aceito lerrcno como 
parte do pagamento. Tratar 
fone 263-6946.

VENDE-SE Casa no 
Açaí e um terreno no Monte 
Azul. Valor RS 2.000,00 
prestações. T ratar Rua 
Américo Brandi. 268 -  Jar­
dim Village ou fone 263-0938.

VENDE-SE Casa 
com 15üm2 de construção, 
acabamento dc primeu^, coro 
edicula e garagem para 3 car­
ros. quintal todo de piso. 
Aceita-se carro ou terreno no 
negócio. Tratar Rua José 
Príncipe Peohafiel, 428 -  Jar­
dim IMncipc ou fone 263- 
2271.

VENDE-SE/TRO- 
CA-SE Casa na Rua Angeli­
na Montalli Nelli, 226 -  Pq. 
Elizabelh com 3 quartos, sala, 
cozinha, banheiro e garagem, 
toda de laje. Tratar no local.

W S ã é c ã

VOLKSWAGEN 
GOL 1,0 
GOL 1.0 i 
GOL 1.0 i 
GOL CL 1.6i 
GOL 1.0 Mi 
GOL 1.0 Ml 16v 
GOL 1.0 Mi 
GOL 1.0 M i 4 P  
GOLFGL 1.8 i 
GOLFGL 1.8 Mi 
PARATI CL l .8 Ml 
SANTANA CL 1.8 
SAVEIRO CL 1,8 
FIAT
TEMPRA 8v 
GM 
S-10 
S-10
BRASINCA 
KADETT Gsi 
FORD
ESCORT HOBBY
AUDI
90 CS
B M W
318i
M OTOS 
RD 135 
SUZUKI 250

94/94 
95/96 
96/96 
96/96 
97/98 
97/98 
98/99 
9&99 
95/95 
9697 
9697 

Mi 97/97 
93/93

94/94

95/95
95/96
87/87
94/94

1.0 95/95

93/93

94/95

95/95
98/98

537 •

g a ra n tia

Bege GAS
Vermelho GAS
Branco GAS
Prata GAS
Branco GAS
Branco GAS
Prata GAS
Vennclho GAS
Preto GAS
Azul GAS
Branca GAS
Vinht> GAS
champaghe GAS

Cinza GAS

Vinho GAS
Cinza GAS
Champagne GAS
Branco GAS

Azul GAS

Champagne GAS

Prata GAS

Azul GAS
VINHO GAS

F o i m  263'1S



Ubimnui -  óti- 
inü loc^izâçàD. Tratiir fone 
264-3975 -C fcci J- 15.570,

Terrenos -  Vila 
Ubirama -  Excelente. Tnüar 
fone 264-3975 -  Crecí J-
15.570-

Sala Edifício Luiz 
Paccola. ótimo preço. Traiar 
fone 264-3975 - Creei J-
15.570-

Telefones: transfe­
rência imediata. Tratar fone 
264-3975 -  Creei J- 15.570.

Apt^ -̂s cm diversos 
prédios. Tratar fone 264-3975 
-C ree i J- 15J70.

Casas de ótimo pa- 
drio -  bem localizada. Tra- 
lar fone 264-3975 -  Creei J- 
15J70-

Casa Pq. Antártica 
(nova). Tratar fone 264-3975 
-C ree i J- 15.570.

VENDE-SE Terreno 
no Jardim Itamaraty. fundo 
com a Omi-Zíllo com 525m2. 
Tratar fone 264-3393 -  Creei 
J- 15.490.

VENDE-SE 3 
alqueires e meio (em frente a 
Rodovia Marechal Rondoni. 
Tratar fone 264-3393 -  Creei 
J-15.490

VENDE-SE Casa na 
Rua Piedade. Tratar fone 
264-3393-C reei J- 15 490

VENDE-SE Casa na 
Vila Ubirama com 330m2 
com 3 quartos suites. Tratar 
fone 264-3393 -  Creei J- 
15.490.

VENDE-SE Terreno 
na VUa Contente com 6tSm2 
Valor RS 6.000.0Ú. Tratar fone 
264-3393-& e c i  J- 15 490

Terreno: Vila
Antometa II a partir de RS 
4.000,00. Tratar fone 264- 
3975 - Creei J- 15.570.

Casas em d i\ersas 
vilas a partir de RS I3.000.(X}- 
quiiada. Tratar fone 264-3975 
-C ree i J- 15.570.

Casas no centro a 
parür de RS 60.000.00. Tra­
tar fone 264-3975 -  Creei J- 
15J70.

N r i B R i l B  U V D U O
M ^fícsçée e  fw #om e éê

VENDE-SE 3 lotes 
na A \. Jáeom o Nicolau 
Paccola (ao lado de cima da 
rua). Tratar fone 264-3393 -  
Creei J- 15.490.

VENDE-SE Cháca­
ra no Corvo Branco com 
6.000m2. Tratar fone 264- 
3393-C ree i J- 15.490

VENDE-SE Sobrado 
com uma casa na Rua Cel. 
Joaquim Anselmo Martins. 
Tratar fone 264-3393 -  Creei 
J- 15.490.

ALUGA-SE Cháca­
ra Sao Judas Tadeu para fiiu 
de semana. TcáUr tone 263-

btrwfmm mêtülkai.

Seniços áe scàlas rni geitií

26S‘674J
Rita M iftas  C^eroú. êO

^ i lh ^
ESTAMPARIACAMiSCTAa, aONCS C AMSIVOS

flu* J9%9 úo ^atrociAM. I.aao

R ocha & (  un i .Adm. de B em  SfC  L tda. 
R ua P ad re  V iicU ria, 200 Kcmr K ai: 26J 2418

AUXiA
RESIDÉTdAS
VUa Rcpke. Av. Brasil. Rodnjrues Alves (Cootaüe). Pedro 
Natálio Lorenzetu. Anionio Vieira. Rua José Antooio da Silva 
(RornJrH)), Ignácio Anselmo. Rua dos Professores. Guimaráes 
Rosa. Pernambuco. Castro AJves (Ubirama) 
APAIHAMENTOS 
Jacarandá
PONTOS COMERCIAIS
Rua XV Edifício Paccola. Cel. Joaquim Anselmo Maruns. Rua
Amorno da Silva. Dr. Antonio Tedesco
MM*:
TerrerK) Itamaraty. Casa Rua Paraná. Casa Rua Padre Anchieta. 
Apt .̂ Ed. Painciras

CRECI J-16490

SAO
BENEDITO

LOCACÀO £  VENDA DE IMÓVEIS

Sitlos • Terrenos • C asas • Chácaras 
Apartam entos e Telefones

A\. 25 QC Janeiro. VlO - Fone: 2(>4-3393

IMOBILÁRIA CERTA
Corretor de Imóveis: Luiz Carlos Conti

caso 46 6a9

• Ven<da e Locação de Imóveis -
Casas - Sitios - Fazendas * Chacaras 

TELEFO N ES RESIDENCIA IS E COMERCIAIS 

Rua 7 d e  S etem bro , 1248 - Fone 263 0755

VENDE-SE Apuria- 
mento no Jacarandá, quitado. 
Valor RS 22.000.00 Tratar 
fone 263-3652/ 972-7716/ 
23ÍM887

ALUGA-SE Cháca­
ra Nova York oo Sào Judas 
Tadeu com campo de futebol, 
quadra de volei e piscina. Tra­
tar fone 264-3483.

Ŝ &^DE-SE Cm  (iKfva) 
Rua José do Patrucinio. 239 - 
Vila Aotunicla I. casa 
askobnulaila com 3 piso. 4 quar- 
los coro varanda, sala. copa. co­
zinha com 3 banhem lavande­
ria. garagem para 2 carros, ran­
cho com churrasqueira t banhei­
ro e um quarto dc despeju. área 
construída 285oi2. acabamento 
dc pnmeara. Tratar fone 263-.t666 
ou 99]-4475

DIVERSOS
VENDE-SE Máqui­

na de escrever Obvetti Studio 
46 Tratar fone 264-4399.

Quer ten d e r seu 
micro? Fale conosco. Fone 
263-2585

VENDE-SE armáno 
de cozinha, jogos dc sofá. pol­
trona avulsa, guarda-roupa, 
estante dc Iívtds. mioi racL. 
escrivaninha, jogos de mesa 
com 4 e 6 cadeiras, cama de 
casal e solteiro c colchão dc 
solteiro, mesa de centro Tra­
tar íone 263-7148.

VENDE-SE Pentium 
200 MMX com pleto. 
Packard Bell, óümo. Sigma- 
Fone 263-2585.

VENDE-SE Telefooc. Tratar 
fone 264-3975 /  971-1776.

VENDE-SE Telefo­
ne residencial. Valor RS 
6ÜÜ.UU. Tnoar fone 263-4306 
cum Daniel

VENDE-SE G ela­
deira Cônsul 280 litros, bran­
ca com garantia Fazemos 
consertos e pinturas de gela­
deiras. máquinas de costura 
e lanquiohos.
ELETROMAQ -  Rua Cel 
Joaquim Anselmo Maruns, 
408 r em frente a Cooperati- 

_____________________

VENDE-SE Pcnuum 
233 com gabinete ATX . 486 
Compaq completo com 20 
MB Ram. super rápido. 
Sigma -  Fone 263-2585

VENDE-SE Título 
familiar do Clube Esportivo 
MahmbiHido. alugo casa na 
Rua AméncoGiovanetu. 159 
com 3 quartos c garagem, 
apartamento na Av. Brasil. 
772 com 3 quartos sem gara­
gem. sala comercial na Av. 
Brasil. 782 com 65m2 e um 
Apartamento no Edifício Vi­
tória Régia. Tratar fone 264- 
.3280.

VENDE-SE 100 bar­
ras de ferro 3/8 -  R$ 5.00 a 
unidade Tratar Rua Caeles. 
331 - Vila Cacboctnnha.

VENDEDORAS 
Externas, boa comurucaçao 
V erbal, dinâmica, com cartei­
ra de habilitação Tratar Rua 
Cei. Joaquim Gabncl. 754.

VENDE-SE grade 
residencial trabalhada. Tratar 
na loja Música c Arte. Tratar 
fooe 264-3724 -  horário co­
mercial.

VENDE-SE Telcvi- 
são á cores 20**. Tratar Rua 
Tiradentes. 660.

VENDE-SE Barco 
marca Pety mod. 600 SL ^ 6 
m. sem uso. Tratar looe 263- 
1118

DOA-SE Filhotes de 
cies (macho e fêmea). Tra­
tar fone 268-1573.

VENDE-SE cacc- 
lente bar sito a Av. 25 dc Ja­
neiro. 434 -  centro (ao lado 
da Cybelan. bem equipado, 
ótimo estoque, bom preço. 
Tratar oo local com Waller.

URGENTE -VEN- 
DE-SE Padana e Merceana 
Miiani II -  Rua Josefatti 
C iv assu ti. 43 -  Parque 
Rondon Tratar fone 264- 
0280 com Milani

QSUI Consulte as tUhai 
R XV dc Noverabro . 544 

Kuno: 263.1039 264.4213

U>I>AE\11U 
DINHORO - Possibilidade «Ic 
grandes ganhos com distribui­
ção dc produtos dc Dutnção/ 
sadde Empresa betn conceitua­
da crfereccrá a vocé cremamento 
c apoio Idade nk» t  problema 
Não é exigida eapenénoa Enire 
ancDOtaloi I4i2ò3 3150

Vende-&« L o tes  
p a r c e l a d o k : T r a t a r :  
263 1039

TRABALHE EM CASA 
Ganhos de R$ 5MiJW a RS 
1.500,00/ parcia l e de RS 
1.500.00 a RS 3.000,00^in. 
le g ra l. Tel: t l l )  3203- 
7 0 0 1
w u w ^an b o ex tra .co n ) br 
(cód. 4777).

l * *

ORECADOOO 
CORAÇÃO fOSh: 243-3269

Mensagens fooadas Mensa­
gens escritas e mensageov 
Gravadas embalagem para 
presente. Vocé fa/ a mensa­
gem e escolhe o fundo musi­
cal e DÓS transmitimos para 
você.

8  9651-4355
é$é

A HERBALIFE potk 
^udar vocé a perder peso. com 
uma dieta balanceada* Perca até 
9 kg em 30 dias* Para maiores in-

IM OBILIÁRIA CONFIANÇA
Oc Fahiamo Josc Baiista. (KvaldüOlivara Uma e Romeu Sanctis

COMPRA E VENOA DE:
CASAS, APAITTAiiEMTDS, rCRRCM OS, S m O S , 

CHACARAS E FAZENDAS

TRABALHAMOS SOMCNTC COM
DM M ÒVEI8 ATENI

TEMUS Â \EN D A :
CASA8 D1VEA8AS: A panir de RS SS.000,00(|Môximo 
a Matriz) - Demais regiões a parür de R5 16.000,00. 
APARTAMENTOS: Beta. Alpha. Vitória Régia.San 
Remo. Jdcaranda. Flamboyant, Alpha. Ipé. Paineiras, etc.. 
Guarujá. Ilha Compnda. etc
TERRF^NOS: Centro e nos bairros diversas opções. 
SÍTIOS: 1*2,4 e 6 alqueires Outros maiores a escolher. 
CHAC .4R.ÃS e FAZENDAS: Diversas a escolher.

LENÇÓIS PAULISTA: 
FONE: 014-2B 4-3975 

Av. 25 de JaDctm, 604

SAO M A M  EL: 
FONE: 0 1 4 -0 4 1 2 0 6 7  
Rua Epüácào Pm r . 7SS 

-Centro-

TOLEDO mÓVEIS
CKECl 01419S4

q u e m  c o n h e c e , CONFIA!
\EN D E-SE

JD. NAÇÕES:- Casa com 6 cômodos R$35.00ú.00. Acci- 
ta-se carro como parte de pagamento ou caminhão no valor 
do imóvel.

JD . I  BIRAMA:- Casa com 4 cômodos RS25.000.00. 
Aceita-se troca por caminhonete ou cammhão.

SÃO JOÀO:Cava com 5 otenodos e edicula RS35.000.00.

TERRENOS:

PQ . E L IZ A B E T H :- Terreno m urado com  250m2 
RS8.000.00.

JD. MONTE AZUL:- Terreno com 200m2, já quitado. 
R$5.500.00. Accita-sc troca por carro.

JD , VILLAGE:- Terreno com 253m2 R$7.000,00.

JD. ITAM .\RAT\':- Toreno com 494,02m2 R$7.000.00.

JD. PRÍNCIPE:- Terreno com 20(hn2. tendo uma cons­
trução de 75m2 até a altura da laje R$8.400,00.

C on su lte *n o s sobre  o u tro s im óve is

Av. 25 de Janeiro n." 364 • centro
(014)2630187

|0S MELHORES NEGÓCIOS IMOeTuÁraOS COM 1 
ATENDIMENTO PERSONAUZADO ATÉ AI FiNAUZAÇAO I

IMÓVEIS À VENDA

RONDOM: Várias opções inclusive c/ comércio e bom 
preço.
BELA >'ISTA: 01 res. cJ financiamento 
Vy.L.4GE: 1 casa em fase final de cunstrxiçio 
NT CLEO: R$ 30.000: 01 casa d  3 quartos 
CRUZEIRO: Vánas opções
JARDIM AMÉRICA: 01 edicula d  ótimo Mahâmcoto. 
JARDLM ITAMARATk*: 01 res. eaceleme R: Tamoios 

01 edicula R: Anapurus 
01 casa financiada etn 02 lerreoos 

PA R O IT  ELISABETE. 01 casa semj-nova d  3 quanos 
< 1 suitcK saia. copa-cozinba. banheiro -  R$ 33.000 
LAGO DA PRATA: 01 casa ótima. Financiada 
NOVA LENÇÓIS: <Hima casa c: 3 quartos { 1 suilc ) e 
demais dependências, acabamento de pnmetra e preço es­
pecia l
UBIRAMA: 01 casa c/ 120 ms2 -  R$ 45.000

R$ 20.500 : 01 casa 
Várus opções

R$ 40 QÜO : 02 casas cm I terreno 
- 01 casa assobradada d  I suite * 3 quartos e garagem p/ 
vános carros - ótimo preço.
NAÇÕES /  CAJU / VILA PACCOLA /  CECAP / 
ANTONLETA I c U / VILA  CAPOANI / JARDIM WUN- 
CIPE / CENTRO

RONDON / ITAMARATY (Omi ZiUo) / Jardim Amênca > 
Mommbi / L^inuna I e II / Cajü / Centro / C^pmru / Cru­
zeiro / X^íllage / Aotonieta I e II / Lago da Praia 
Cachoennha / BaccÜJ / Alvorada / Pnocipe / Humaj tá / Gran 
V'iUc / Vila São JoãcV Itapui.

s i n o s  / CHÁCARAS / FAZENDAS 
TELEFONES / APARTAMENTOS

Plantáo de ve n d as: fone: 263.1104

'mobiliária
■UMA QUESTÃO DE CREDIBILIDADE- 

FONES: 263-1039 E 263-1337 
• SEDE PRÓPRIA -

RUA XV DE NOVEI0RO. S44 • (cm (rwite w  Bwco ItonarM) 
Hoene page: www.lpnet com iv/^cas 

e-mail: (Aca$Olpne(.co(ni>r

http://www.lpnet


ÁGVOOS

MP vai investigar Anhembi-Agudos
Promotor va! hveatlgar denúncia feita pelo Foca de supostas irregularidades. Prefeito afirma que não há o que temer

A parceria firm a­
d a  em  1997 e n tre  a 
A n h e m b i T u r is m o  e 
Eventos da C idade de São 
Paulo  e  a P refeitura M u­
nicipal de A gudos, para a 
in sta lação  de um  centro  
de exposições no m uni­
c íp io .  e s tá  s e n d o  
investigada. O  prom otor 
J ú l io  C é s a r  R o c h a

Palhares, da C om arca lo­
ca l. req u is ito u  re c e n te ­
m en te  in fo rm a ç õ e s  s o ­
bre as negociações, após 
receber denúncias sobre 
supostas irregu laridades 
no  c o n tra to , fe ita  pe lo  
F órum  d a  C id ad an ia  de 
A gudos (Foca).

N o  d o c u m e n to  
que enviou ao  M inistério

Público, à C âm ara M uni­
cipal, a ou tras au to rid a­
d e s , o  p r e s id e n te  do  
Foca, José Luiz da Silva 
M a ia , in fo rm a  q u e , de 
acordo com  o  contrato , a 
P refe itu ra  d ev eria  d esa­
p r o p r ia r  u m a  á re a  de 
a p ro x im a d a m e n te  4 0  
alqueires próxim a da ro­
dovia M arechal Rondon,

O i Supermercêdoê Coração da Jaaua realizam amanhã àa 
1$h na Praça da Paz em Macaiuba o eortelo de um carro Qol da 
Promoção é  Qol na Certa.

Poram dletrlbuídoe oerea de 40.000 eupone entre oe cHentea 
dae 4 lojae da rede (3 em Lençóia e uma em Macatuba).

Oe cllentea preaentee no evento terão a oportunidade de con­
correr a vérioa brindea e aealetir o grande de ehow da dupla Danny 
eAndereon.

MACATUBA

ACIM realiza sorteio de um carro
A Associação Co­

m erc ia l e In d u stria l de 
M acatuba realiza hoje, às 
19h na Praça do Trabalha­
dor o  sorteio de um Uno 
Mille Okm e prêmios extras 
da Promoção Virada do Mi­

lênio. promoção esta. reali­
zada durante o  mês de de­
zembro pela Associação.

O  e v e n to  se rá  
abrilhantado com o show da 
dupla macatubense Danny e 
Anderson.

Segundo a secretá­
ria da A ssociação. Maria 
José Sbaraglini da Silva, a 
Zeza foram distribuídos mais 
de 50.000 cupons nos 45 
co m érc io s  a sso c iad o s  à 
ACIM.

Covas sorteia 115 casas em Pederneiras
O  governador M á­

rio  Covas sorteou ontem, 7 
em  Pederneiras. 115 casas 
construídas pelo programa 
Habiieto.

O sorteio das unida­
des, que serão construídas 
no bairro Parque da Colina,

aconteceu no Salão Paroqui­
al da cidade. Foram inscri­
tos para o program a 608 
famflias.

Pavim entação  
Além do sorteio das 

casas o  governador realizou 
a inauguração da pavim en­

tação de 7.7 quilômetros do 
acesso ao Porto Intermodal 
d a  c id a d e , in c lu in d o  a 
complementação do dispo­
sitivo de segurança em nível. 
O  investimento foi de RS 1,9 
milhão.
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m p id a

onde seria  co n s tru íd o  o 
parque de eventos. Para 
isso na época, ed itou  de­
c r e to  c o n s id e r a n d o  o 
im óvel de utilidade públi­
ca . P o s te r io rm e n te  fez  
g a s to s  c o m  v ia g e n s , 
e v e n to s  e m a te r ia l  
p rom ocional.

Teria tam bém  in­
v e s t id o  em  a s s e s s o r ia  
técnica, firm ando contra­
to no valor de RS 75 mil. 
em  fe v e re i ro ,  c o m  a 
T revisan C onsu lto res de 
Em presa, que fez a avali­
a ç ã o  e c o n ô m ic o -f in a n -  
ceira  do  em preend im en­
to.

E m  14 de se tem ­
b ro . p o ré m  o  p re fe i to  
A fonso C ondi (PSD B )e- 
dilou novo decreto  revo­
gando a u tilidade pública 
da área, o  que d á  a en ten­
der que o  projeto  não se 
concretizará. M aia infor­
m a tam bém  que a nego­
ciação entre a A nhem bi e 
o  m unicípio  de A gudos é 
"cercada de dúvidas” que 
chegaram  a ser expostas 
publicam ente pelo  presi­
dente do  Tribunal de C on­
tas do  M unicípio  (TC M ), 
de São Paulo, conselhei­
ro W alter A brahâo , que 
não vê base legal na par­
c e r ia  e n tre  p re fe itu ra s  
para constru ir um  em pre­
end im ento  dessa natu re­
za.

C om  base nisso, o  
p re s id e n te  d a  e n tid a d e

pede a apuração das even­
tuais irregularidades e. se 
fo r o  caso . o  en q u ad ra ­
m ento de C ondi e outros 
e n v o lv id o s  n a  L e i n®. 
8 .429 , po r im prob idade 
adm inistrativa.

O  p refe ito  negou 
as a c u sa ç õ e s . S eg u n d o  
ele. todo o  processo está 
correto  e o  centro  de ex ­
posições a inda pode ser 
constru ído  "com  ou sem 
a A nhem bi”. C ondi reve­
lou que no próxim o mês 
terá encontros com  o  pre­
feito de São Paulo. C el­
so Pitta (PT N ), e com  a 
n o v a  d i r e to r ia  d a  
A nhem bi para d e fin ir  o 
destino  da parceria. "S e­
ria  m elhor trabalhar com  
a es tru tu ra  e a g rife  da 
em presa paulistana m as. 
se isso não for possível, 
já  tem os em  vista outras 
parcerias vantajosas".

C o n d í d isse  que 
revogou o  decreto  de u ti­
lidade pública do  terreno 
porque o  proprietário  pe­
diu preço  acim a da avali­
ação. o  que. porém , não 
in v a l id a  o e m p re e n d i­
m ento . Q uanto  aos g a s­
tos, afirm ou já  ter em pre- 
g ad o  c e rc a  d e  R$ 120 
m il. para tom ar viável o  
centro, e considera  o  va­
lor "razoável", pois se tra­
ta de negócio  no  qual a 
in ic ia tiva p riovada deve 
in v es tir  RS 15 m ilhões 
que criará  1.500 em pre­
gos. “ É m uito  im portante 
que se apure tudo . pois 
ficará c laro  que faço um 
bom  trabalho  e a  o p o si­
ção, infiltrada em  en tida­
d e s  q u e  d e v e r ia m  se r  
apolíticas. tenta de todas 
as form as atrapalhar” , d e ­
sabafou o  prefeito. (AE)

Anuncie!

UM NOVO MUNDO PARA SEU FILHO
M A T E R N A L  - J A R D IM  - PRÉ E S C O L A

m a t r íc u l Às  
a b e r t a s

___  VíSCOffTO
PARA MATRiCUlAS EM 
DEZEMBRO E JANEIRO
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K 0Prefeitura de

MACATUBA
O  A n o  d e  2 0 0 0  e s tá  a i e  a o  c o n ­

trário d o  q u e  p re v ia m o s  n ã o  e s ta m o s  
v e s t i d o s  d e  r o u p a s  p r a t e a d a s  e  
ta m p o u c o  u sa n d o  carros q u e  voam . 

E s ta m o s  ca d a  v e z  m a is  am arra­
d o s  a  terra e  g ra ç a s  a  D e u s  va lorizando  a s  c o isa s  s im p le s  e  p e q u e n o s  
g e s to s .  A m iza d e  e  c o o p e ra ç ã o  e s tã o  e m e rg in d o  p o rq u e  c o m p re e n d e m o s  
q u e  e s s e  é  o  c a m in h o  ún ico  p a ra  e n fra m io s  n o  n o v o  s é c u lo  fo rtes  e  c o m ­
p ro m e tid o s  c o m  n o s s a  co m u n id a d e .

P or tu d o  q u e  f iz e m o s  Jun tos n e s te  1999, q u ero  a g ra d e c e r  a  to d o s
)ara q u e  o  trabalho vo ltado  p a ra  o  co le tivo  t iv e s s e  êxito. 

A s e n tid a d es , c lu b e s  d e  se rv iç o s , igrejas, a s s o c ia ç õ e s  d e  bairros, 
c o n se lh o s , e s c o la s  e  d e p a r ta m e n to s  da  prefeitura , enfim,  to d a  a  co m u n i­
d a d e  q u e  co la b o ro u  c o m  n o s s a  m is s ã o  so c ia l  - o  m e u  m u ito  obrigado  e  o  
vo to  d e  u m  A n o  N o v o  c h e io  d e  brilho e  luz.

R uth  P in h e iro  M achado  Soares 
P residen te  do  F undo  Social d e  S o lidariedade de M aca tu b a

Net
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R«volv«iiilo a t« rra , m usicando as raízes. EH S ilva, ex-tra láH ota achou o seu dom de mi 
pagode de ^ l a  e cantoria . O seu m ovim ento da te rra  é  cu ltivar as raízes, ou m elhor, preservar contra  
a onda sertaneja que, a liás , náo deixa de te r  seus m éritos. Sem fazer ode à Tristega do Jeca, m as lá no 
Rancho Fundo, e le  c ita  Tláo C arreiro  e  Pardinho, Z é  Teodoro e  Sam paio e outros. Por incrível que 
pareça, EH adm ira um pouco Tonlco a  TInoco, m as é  fá  de EIvIs Presley, B eatles, Roberto Carlos, Raul 
Seixas e tc . É polêm ico como o roquéiro Lobfto e  o vanguardista Itam ar , ECAO <entldade que cobra 
direitos autorais para proteger o e rlíg f a) é um " Ladr o, roubando um pedaço do p o; cadé o meu a , tem  
agá." Com m ais de 120 m úslcap e  executando shows com  púbdoo pré lá das eiq>ectativas (B arretos e 
outras festas), o que recebe n ió  p a g i^ ^ s  faculdades dos fÍlh o |, á  qual náo teve. Esse paranaense vindo 
de Campo Motiráo era  tra to iis ta  e peçpi a  conta por conta  
da viola. Em 1985 lançou seu prim eiro diaco com seu 
parceiro Degralr, m as tocava, profissionalm ente, desde 
1980. Essa pessoa comum é hum lM e tem  um fã  clube 
em Goiânia, fez shows em  Barretos (trés festas daquela 
cidade, sendo, JÉiglusive, jurado), Uberaba, Curitiba,
Franca, OurinhB|^Rvaré e , é claro, Lpnçóla 
voz de barítono q ko , EH envoca que 
dela e le  quer o pEtitelo. Justam ente  
apresentou nog program as TV  da Cult 
V io la), 8BT, Rede VM a, CNT, Globo p tc  
um especial de aniversário de Len 
p r o v a v e l m \ r o  Irá fazer 
pelas t e r r f i  do violeiro A lm ir S a te ii^  
nunca esquecer de Francisco F e rn ^ d  
atual dg pseudônimo João Goiáno, éu tr

1

13 c ita  outros de Lençóis, com o p 
I, João B atista Dias, Hayltoq  

>, além  dos seus antigos parcfM^os, 
B atista, D egleir e tc . Dando ae tre  

•m ig o , no bar S entinela, do Pln||üim  q Roée 
ina), EH m ostra seu lado espeéio e  

iz com  Rabo de Palha: "Quanta gunte 
d fsg raça  alheia/ onde tiver dois mal§ndro^ydB  
trabalham  a m eia/... tem  gente m etW o a 
f^ndo é  um canalha/ no prim eiro ato leiro / e lp  
encalha...” EH Silva en trará  em  estúdio ent 
O seu nono disco, ainda sem nome.

DISCOGRAFIA 
Eli Silva e Degleir 
Eli Silva e Marabá 

Eli Silva e Zé Goiano 
Eli Silva e |oão Goiano 
Eli Silva e Degleir Vol 1 
Eli Silva c Degleir Vol II 

Eli Silva & Marabá 
Eli Silva eí Zé Goiarto

T ’

Na Onda da 
Capoeira 
Página 3

Am igo M ané
o que qué é?

Cinco Coletâneas; Festa de Barreto 
Marcos Brasil, Revista Sertaneja et

EU SUva & M arabá
V e l h a  P a i n e i r a

Meu Deus de todos, so  
náo quero rrtigiáo, sou anôni

*qio| berro na noit
Snixo

V't* f

Antológico: Eli Silva & Marabá, o seu 
parceiro atual |oão Goiano; o “Velha. 
Paineira" foi um sucesso, tanto é, quc osI

4

ayíores receberam de presente este LR 
feito recordação (autografado) por Tita e

Z illo . porque os próprios 
tinham.
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NOSSO CORAÇÃO
O coração é um  ó r ^ o  livre, t a /  ^  que quer. não dando 

conta dos seus atos í^ ^ ró p h o  dono.
As vezes, o^oaição de um a mallLr. lica tranquilo, satis- 

feiu>e não procuftfl^v idades.
Outras V

Um berro na noite
É iníulruguda. Eu 

não consigo domiir. Tal\ ez 
csieja com  insônia, mas 
cudé a Sônia... Sei que (em 
um guardu-notum o pela 
rua. porque ele passa exa­
tamente de 3 em  3 minutos 
ou ircs por quain>. sem fa­
lhar. piundo ou miando. 
Q uando estou para pegar 
no sono. escuto:

-Piuuh. piiiuuuuh. 
piuh. piu!

Não consigo dor­
mir! Abro a janela e vem 
uma leve bri.sa. breve, le\ e. 
brísu. Refresco minha cabe­
ça. Fico fumando. Minha 
cabeça se deslumbra epela 
Janela tico olhando a rua es­
cura. quebraram a lâm pa­
da do poste. No cscurinho 
um pivete anxKlia um car­
ro. uma roda de jo \ ens faz 
um círculo dando uma bola; 
sem dar bola. do lado es­
querdo. há utn casal de na­
morados ou coisa parecida. 
Eles esiào debaixo de uma 
árvore enorme, de dia ela 
deve fa /e r  um a som bra 
confoitávcl. pois nu noite, 
cies. o  casal, estão sem 
frescuras. bcmjiuuinhos. O 
cara tem uma habilidade, 
lem álibi, é hábil no manu­
seio, u mão no seio. beija a 
boca da louca, que geme 
hiáxtnho:

- Alguém pode ver.
Do outro lado. lodo 

direito, meia volta volver, 
tem uma lata dc lixo derru-

Contrariando seus 
impnVpríos costumes, ochu 
para conferir, reedita suas 
de/, ilusões resumidas em 
desilusões. Antes. algumas 
considerai,*òes; voce tem 
con«;ão? Sc bate por pai- 
.Kã<i. não tem coração. E.\- 
pcriénciüs genéticas e éti­
cas etc. É um poema . sem 
pena. safç-sc da safena. 
"Captar o Capitalismo ou 
optar pelo malabarismo, a 
vidae seu lirismo.”

Depois que a Folha 
Popular primaverou as 
[)ez(s)ilusõcs; o outono, 
depois de IS anos . caí. aí 
os ais. Os pedidos para ver 
ou ler as Dcz(s)ilusões fo­
ram muitos, então meu 
bem. vern e não perca mais 
o trem. que at vai.

Na íntegra, o poema 
elogiado pelo escritor inK>r- 
tal Pedro BItKh ta poesia 
sofrida de um bom p ix ta ). 
Ana Maria Machado, outra 
eterna (que nunca perca a 
essência do que quer ser) e 
pelo pm;ta da vida c profe­
ta do knos Jorge Mautncr 
tuma foto poética cm pala­
vras). com notas e referen­
cias da Maiu c Wanda. pnv 
fessoras de Jornalismo da 
Unesp c revisão de Eletéia 
Loren/etti, datado de 1985. 
Como foi dedicado na épi>- 
ca. segundo a lágrima do 
sol Allen Ginsberg: Prova 
as minhas loucuras & sor­
ria.

De/(s)ilusoesépara 
o cabelo dc fogo Ariadnc e 
para o anjo do impossível, 
Vampiro de maracalu atô­
mico George.

budu. um cuchonro procu­
rando comida. um bêbado 
uivando pra lua e um gato 
cm cirrut do muro na emprei­
ta pura dar o  fora. Noves 
fora; tõeom M»no. Não con­
sigo dormir, estou angusti­
ado com  tudo. com  qual­
quer coisa ou com uma coi­
sa e me preparo para soltar 
um grilo. mas. meu Deus de 
todos, sou só um. não que- 
ro religião, sou anônimo na 
legião, alivic-me desse meu 
to rm en to -to -io -ton -ton - 
tan-ian tanto quanto pude­
res. Eu to com  sono, tem 
um  buybaca  escu tan d o  
Yoko Ono. A rua está es­
cura. ma.s o  céu está cheio 
dc estrelas e estrelas e mais 
estrelas brilhando. uma lua 
cheia e um guarda-noturno 
me enchendo o  sa co . Que 
que faço'.’ A noite está mui­
to bonita, mas tô com sono.

Apesar de tudo. de 
tudo que ocorre e corre e 
não socorre, vou dormir. 
Mu.s antes de fechar a ja ­
nela olho para tudo ivso en- 
cuntadoe. o h , ocarahábil 
já  comeu, o  cachorro feito 
porco já  comeu, o  bêbado 
canta prá lua, o gato jú foi 
embora e o guarda-notur­
no continua piando. Ai meu 
DeiLs. |á não quero grilar na 
noite, silêncio meu berro, 
uma 765. e pá.pá, pá. o 
guarda \  irou um anjo notur­
no .

Hruxo

marido dui>utrá, e 
pelu fulano da amiga 
m</n(o não ê recíproco. 

Falam, criucapt. 
ssegue turbe ain 
tra em \çã ü . ch
im idéias ou opi 
E n tre tan to ,co  

quando quer mesme^ tan 
obstáculo, nem barrei

O  coração quahdo

itde simpatia pelo

o  Vi

enrqugnüo. o 
cr^'ãü de'õin co

Ic niiUida quando quer,
o se houver empecilho, 

>

mperu J  manda...

U sser €ra pseuJôninu* do sr Alexandrr ChiUfK quan^ 
do escrevia na coluna "Sociais "do O ECO. Crônica de 1951

De tanto ver, você não vê
Q uem  ainda não 

passou pela experiência de. 
ao chegar em casa, perce­
ber que já  passou por todo 
o percurso sem se dar con­
ta. com o se dirigisse auto­
maticamente. pelu mesmo 
caminho dc volta ao lar'.’

Quem  já  reparou 
numa enança pequena su­
bindo as escadas? Ela pre­
cisa olhar os degraus para 
colocar seu pé. enquanto 
que os adultos sobem e des­
cem sem ver os degraus!

Fatos como esses 
acontecem cm nossa rotina 
diária; olhamos, mas não 
vemos! Em suacrOTÍca.que 
reproduzimos. Otto Lara 
Rezende nos fala disto com 
muito mais profundidade e 
nos ensina a...

Ver vendo...
Dcianto ver, a gen­

te banaJíza oolhar. Vé não 
vendo. Experim ente ver 
pela primeira vez oque você

vé lodo dia. Sem ver. Pa­
rece t acil. ma.s não é. O que 
nos cerca, o que nos é lã- 
miliar, já não desperta curi­
osidade. O campo V isual da 
nossa rotina é como um va- 
ão.

Você sai todo dia, 
[H)r exemplo, pela n^esma 
porta. Se alguém  lhe per­
guntar o  que V océ vé no seu 
caminho, você não sabe. De 
lamo ver, vocé não vé.

Sei de um profis- 
siorul que passou 32 ar)os 
a fio pelo mcsino hall do 
prédio de seu escritório, l-ii 
esiav u sem p re ,
pontualíssim o. o mesmo 
porteiro, cx>m o rnesmo uni­
forme. Dava-lhe bom dia e 
ãs vezes lhe pass;iv*a um re­
cado ou um a correspon- 
dérveia.

Um dia o  poneiro 
cometeu a descortesia de 
falecer.

C om o era ? Sua 
cara? Sua voz'’ C om o se

A cendo  as Velas ^
quando a noite é uma 
necessidade, celebrando a liMjcura, 
almejando a iasanidade.

Deixo o corpo esfriar, incnc. mtaclo, 
as mãos tremem, seguidas pelu chama 
que üuiníruomeu^lcmplo*'
Oh Deus! SC o fogo que queuna
meu coração pudesse abranger o mundo?
Qual não sena a sua dimensão?

Sou anjo mibido. inquieto, 
os primeiros raios de iuz 
me trarão de v olui u realidade 
que aflora nos meu.s olhos em dor 
e icHljgnação.

As velas se derretem, e o sol acabara 
aparecendo indiftnvnte 
aos meus desejos e ánsctos.
O  tempo assim determinou. Tempo 
Senhor do mundo, que leva 
a miséna à glória 
e u glóna ao sujcidio.

EmiJia U m a

V esüa? Não fa/ia a mínima 
idéia.

Em 32 anos nunca 
viu. Para ser notado, o por­
teiro leve que morrer. Sc 
um dia no seu lugar estives­
se uma girafa, cumprindo o 
rito. pode ser que lambem 
ninguém desse por sua au­
sência.

O  hábito  suja os 
olhos e lhes baixa a volta­
gem. Ma.s há sempre o  que 
ver. Gente, coisas, animais. 
E vemos tudo isso?

Não. não vemos.
Uma enança vé o 

que um adulto não vé. Tem 
olhos atentos e limpos para 
o  espetáculo do mundo. O 
poeta é capaz de ver pela 
pnm eira vez o que de tão 
visto, ninguém vé.

Ha pai que nunca 
viu o próprio filho. Marido 
que nunca viu a própria 
m u lh er, is so  e x is te  às

No espaço vaga o mundo,
No mundo vaga

bundos c senhores 
bundas e senhoras 
lumes c outras coisas

O mundo, pitra mim. não (cin sentido. 
Saio fora de órbita 
b  não encontro a

conira-mão.

vagam.

Não pensem que caí na vida.
Estou na corda bamba 
Mas não perüi o  equilíbrio.
Qualquer dia. dou um chute no mundo 
De Hercules
E libero esses mitos da depressão.
Ó! minha estrela.
A fuma u n ib ém é solidão.

Nem sentidos e nem scniintcntos.
O  Rosa tinha razão sobre o  coração '. Baby 
Fac. ficção, fato;
Gavião com asas de pato'.

VII
Ai Jesus.
Assim está cscroio. 
Vou ficar louco.

Que saco. um asco c.sse cotidiano a uno 
{gana de transar a grana c se esganar).
Captar o Capitalismo ou optar pelo malaburisnto. 
A vidae seu lirismo.
Realidade, alucinação sem \  iagem.
Ou tc consome ou le anula.

VIII
Queria fumur.
A noite está boa para amar.
No meu qiiano tem um a boceta’ 
Bufando do fumo do A.
E du Bahia.

Zero.
Isso TlKsmO.
É assim que te lcmbn>. ü)yollu. 
HGullar.
O céu é ii/u l 
O  m aréa /u l 
O  lago é azul 
A zulêieu  cu ‘.

Tchurrt
Nu queda de qualquer abismo 
O  desespero é algo no qual 
Tentamos nos segura

Bdc Minas
A esperança social dcnuKniia'.
Dizem dois boêmios polítiem
Que cruzam. Dc ptussagem. um guio preto c uma nuvem 
Escondendo a lua.
Um .Silêncio de vidro 
Quebrado pelos Rolling Stones.
F1co ouvindo.
E a noite passa caluda.

pampas.
Nüsnos olhos se 

gastam no dia-a-dia, opa­
cos. E por ai que se instala 
no coração a miopia da in­
diferença.

C olaboração de Lucélia 
Bazuco Sales

caderno de cultura do 
jo m a r O b r o * ' 
co o n k n ad tc  chu 

diagramaçãoe 
tniiamentoik.' imagens: 
jefferson nsger nKireijB 

queria deitar meu

para

f luxo

Pacatho dc ilusão 
E aquele hori/onte sem limites? 
Porém, a noite está boa papâi amar.

Notas c RcfcréiKiüs
I • Nocl Kosa ja  

cantou em samba que o co­
ração é uma bombü. ou 
seja, um iH‘gão oco. muwu- 
lare que bombeia por meio 
dos movimentos ritmados e 
sístole o sangue; não tem os 
sentimentos amoroso V 
c poéticos.

2- Bahy Fae foi 
uma experiéiKÍa genétien. 
Foi um transplante dc um 
coração de chípan/é no 
bebe Fae. Logo depois, a 
experiência fracassou. Fac 
morreu. Ficção, falo.

3- Zen>c ojmmci-
ro I í n t o  d e  Ignácío dc 
Loyolla Brandão, foi uma 
resolução na linha editorial 
e uma dor de caheça para 
os diagram adores
Araraquara. responda de­
pressa. quantos A há. Ah. 
ah. ah. ah.ah. Sem risailas. 
foi um marco.

Outro m arco, poe­
sia. foi o Pt>ema Suji  ̂ de 
Ferreira Oullar. Nde.Cullar 
extravasa sua inquietude 
derramando-se além das 
coisas estabelecidas. No 
gancho. dcz(s)ilusões faz 
uma homenagem e referên­
cia o poeta, no fundo as civ 
res são outras, nem tudo é 
azul na realidade ( BKk K 
sugeriu que azul fosse o cu 
da lua, descaracteri/aikio o 
Poema Sujo).

4- É léxico, caixa 
onde se guarda funK>. laha- 
co etc. sem comeiário'

5-
ma foi escrito, existia un) 
movimcnli> chamado Dire- 
las-já. Tancredo Nevev. 
rK)lílico mineini. cr:i o an­
seio.



Lavoura

SOU AMIGO DO MANE
Vocé i  um Mané

Mané é pejoniúvo, sinônimo dc nu* 
Uddd£, de zero à o^uerda.

Eun Lençóis Paulista circu* 
)a cm alguns carros o seguinte 
adeviso: Sou amigo do Mané.

Nào. os pm pnetáhos náo 
são amigos de um zé*mané. Eles já 
estão fazendo sua opção poUüca 
para a sereança lá na Praça das 
Palmeiras

Mané é o Manoel dos San­
tos Silva, 24. cronista esportivo c 
sociaJ deste jomal. Lançando pela 
pnm eira vez sua candidatura, o 
Mané do Eco vai tentar representar 
o povo em Educação. Saúde. Lazer 
e Esporte.

Com uma certa expenén- 
cia em eventos c esporte. Manoel é 
diretor de eventos do JUC, Jovens 
Unidos em Cristo, da Paróquia Cris­
to Ressuscitado, da Cecap.

Prometendo uma campanha 
boca-a-boca. Mané acredita em 
uma possível eleição.

Se eleito e fuer alguma coi­
sa, é a sua pré-determinação: caso 
contráno. o adesivo n ai justificar. in> 
nicamente: Sou amigo ( de mais um) 
Mané. Com certeza, alguma coisa 
já está mudando.

FERAS QUE NÃO RUGEM, MIAM
Ensmo d t Mana Imízú Ámarai KJimn da D O. LEfTVRA ■

PubUcaçâíf culrurai da Imprrnsú Oficial do Ejtado

No panorama da música popular brasileira, 
nem sempre naquele tempo era melhor, mas hoje

sem dúvida é muito pior
No mes de outubro, 

a Rede Globo fazia chamadas 
para o Show de caridade Cri­
ança Esperança alardeando a 
presença dc 'grandes feras da 
MPB'. Quenuü foi chado as- 
sisUndo aos musicais que a 
amiga TV Record produzia, 
ao ouvir a referência a "gran­
des feras da MPB*', 
imediadamente esfregas as 
mãos e pensa em Caetano 
Veloso. Gilbeno Gil, Chico 
Buarque. Gai Costa. Maria 
Betháni, Nana Ca)mmi. Edu 
Lobo. Milton Nascimento. 
Baden Powell. Paulinho da Vi­
ola. Rita Lee. Ou. também, em 
geme posterior a essa turma, 
mas nem por isso menor, 
como João Bosco. Ne> 
Matogrosso. Luiz Melodia. 
Djavan. Mansa Mmuc. Alceu 
Vaiença. Adnana Calcaohoto, 
Paralamas do Sucesso. Ou 
mesmo os rccém-surgidos 
Lenine. Pedro Luís e a Pare­
de. Zeca Baiciro, e ainda, os 
grandes instrumentistas que 
podenam fazer a alegria de 
qualquer grande sbow. Mas 
as "grandes feras da MPB "da 
Globo eram Xuxa. Angélica. 
Ê o Tchan e uma meia dúzia 
de grupos de mauhcinhos 
que dizem estar fazendo sam­
ba.

lianw  Assumpção - 
que nunca foi e prováv el mente 
nunca será considerado uma 
fera pela mídia - tem uma 
canção, intitulttla Cultura Lira 
Paulistana . cuja letra diz o 
seguinte : "a ditadura pulou 
foru da política/ c como a dita 
cuja é craca é cnca/ foi gru­
dar bem na cultura/ nov a f<K- 
ma de censura (...)/ onde era 
Ataulío. Tropicália, 
Monsueto. Dona Ivone Lara. 
campo em fl<^/ ficou tiririca 
pura^ porcaria na cultura, tan­
to bate até que fura..."

Será tudo isso puro 
passadismo? Coisas do dpo. 
"ah. no meu tempo é que era 
bom"? Ou será que estamos 
assistindo a uma 
*1>regah2ação"fabhcada pelo 
jodúsih fonográfica com o 
patrocínio da mídia?

Nunca ouvi de meus 
pais que Noel Rosa fosse 
melhor do que Chico Buarque 
ou Caetano Veloso. que Car- 
men Miranda ou Eüzabeth 
Cardoso fossem mais canto­
ras do que Elis Regina, que 
Ar>* Barroso fosse maior do 
que Tom Jobim.

Basta uma breve 
comparação das obras desses 
compositores para constatar 
que nada se peideu entre uns 
e outros.
( . . . )

Se Aquarela do Bra­
sil, composta em I939 por 
Ary Barroso, foi um estron­
doso sucesso imemaciooal. a 
Garota de Ipanema, feita por 
Tom Jobim e Vinícius de 
Moraes em Í963, não lhe fi­
cou airás De fato, não hou­
ve quebra na qualidade da 
música brasileira na passa­
gem da geração que bnihou a 
pantr dos anos 30 para as 
gerações que surgiram nos 
anos 30.60 e alé meados dos 
70. Se os compositores dos 
30 deram ao samba a feição 
que ele tem hoje. nos SO a 
bossa-nova - ao lado da re­
volução melódica e hamióni- 
ca que promoveu - recupe­
rou a qualidade das letras, que 
andava meio perdida cm 
holeróes. e gerou os compo­
sitores surgidos nos anos 60. 
que se dizem todos filhos 
dela. Estes, por sua vez. en­
riqueceram em muito a mu­
sica tMasileira com os festi­
vais. a Tropicália e a resis­
tência à ditadura, e abriram 
espaços aos que vieram até o 
meio dos 70.

Por mais bgeíro que 
esse rasumo possa parecer - 
e de falo é - penso que seja o 
suficiente para uma rápida 
descrição daquilo que acon­
teceu em 40 anos na chama­
da "Unha evoluüva"da músi­
ca brasileira.

Nos anos SO. esti­
mulados pelo "estouro"dc 
Rita Lee em 1979, surgiram 
centenas de grupos dc rock 
e somente meia dúzia entre 
os mais consistentes 
chegaraqm até os dias de 
hoje. E depois, daquilo que 
chega' mídia, o que tem sido 
digno de nota pela qualidade, 
inteligência c consistência? 
Na muiha opinião, muito pou­
co.. A mídia não tem sido 
pródiga em dar espaço à qua- 
lidade. Em compensação a 
música rastaquera impera. 
Impera porque não exige 
grandes aparatos de produ­
ção, é hteralmente uma mú­
sica barata, feita lob enco­
menda para que os big bosses 
sentados às mesas das gran­
des fábricas dc discos engor­
dem seus cofres. (...).E qual­
quer um grava. Basta ter fi­
cado famoso por mostrar o 
bumbum pra uma revista, por 
depilar as pernas cm progra­
ma de TV. por fazer malda- 
des com os baixinhos em ple­
no ar E tome Xuxa. Angéli­
ca. Tiririca. Terra Samba. 
Banda Eva. É O Tchan...As 
'grandes feras da MPB". E o 
pobre ouvinte frea sujeito às 
pérolas literárias produzidas

por essa ichumu Não trans­
crevo as letras para poupar o 
leitor.

Chega a ser covardia 
comparar essas letras às de 
Noel. Chico e Caetano. (...) 
Nào que naquele tempo não 
houvesse letras de baixo ní­
vel. Claro que havia. A dife­
rença é que a baixa qualidade 
não unha penetração que tem 
hoje na mídia, exatamente 
porque não havia, ainda, acor­
dos comerciais cnirt emisso­
ras e gravadoras a televisão 
e as rádios unham uma preo­
cupação com a cultura que 
hoje não têm mais. Hoje a pre­
ocupação é com a fanira.

E o tncii vel é que pro 
fissionais como Mazzola c 
Max Pierre. que já prtxluziram 
discos de Elis Reginae de tan­
tas outras verdadeira feras, 
hoje sejam fmadutores de Ban­
da Eva. Terra Samba etc. 
Quem já produziu fisco icos 
fiDos. hoje vende seu traba­
lho na hora da xepa da feira.

Vale a pena transcre­
ver, oqui. trecho de entrevis­
ta concedida pelo compositor 
Tom Zé à revista Caros Ami­
gos, número 3I. de outrubro 
de I999. Perguntado sobre a 
existência de uma política 
cultural deliberada das grava­
doras DO seoudo de umfonni- 
zar os padrões estéucos de 
consumo de música no Bra­
sil como atitude estratégica. 
Tom Zé metralhou: "Eu acho 
que eles não são capazes de 
estratégia nenhuma. Acho que 
são só mercadeves no templo, 
como Jesus dtzia. Eles que­
rem vender seja lá o porcana 
ttix, sejá li que estratégia for. 
não importa se aquilo v ai pre­
judicar ou fazer be. (...) Não 
têm estratégia, eles sempre 
falam aqueles termos, 
bncfing. não sei o que, eles 
apre<fem. mas não significa 
nada. nem do pooto dc vista 
cartesiano. nem maquiavélico, 
não quer dizer nada. É só 
Isso" *

As portas de um 
novo milênio, estamos assis­
tindo à banalização de nossa 
produção cultural mais rica. 
admirada em todo o mundo. 
Enquanto Xuxas c companhia 
ocupam espaços cada vez 
mais amplos e são chamados 
de artistas da MPB. músicos 
famásucos como Guinga. 
Marco Pereira. Henrique 
Cazes. Nonaio Luiz e m tos 
outros mal conseguem um 
pequeno palco para mostras 
seus trabalhos.

Eicfpaamaimrmu .Vm- 
la Terra Soua  Ge mie, teté  
pmhhcaáa ma prói

Na Onda da Capoeira

f

Uma filo so fia  de vida, forta lecendo  a dignidade,
m ovidos pelo  instin to  natural

Este jogo afro-bra- que vieram, forçosa- preconceito racial, in
mente, desbravar a "Asileiro anda conquistan­

do lençoenses; indepen­
dente de classe social, 
etária e racial. A capo­
eira é considerada um 
jogo. era uma forma de 
defesa dos angolanos

Terra de Santa Cruz".
S

As vésperas de co­
memorar os 500 anos 
do descobrimento, o 
maior pais escravista 
começa a perder o seu

corporando uma ex­
pressão cultural negra 
em seus costume. Hoje. 
em Lençóis Paulista 
existem 05 academias 
que ensinam esta arte. "A 
Academia de Capoeira

Brasil" consta com 150 
aprendizes de todas as 
classes, independente 
do sexo. Nesta academia 
há o aluno Josielson. 7 
anos. e o sr. Vergflio. 65.

Quando "os ne­
gros brincavam de An­
gola". eles eram movi­
dos pelo instinto natural 
de presers ação da vida. 
descobrindo no seu cor­
po a arma da alma.

Submissos, a for­
taleza da dignidade era a 
espera e a surpresa, a 
malícia e a manha, a agi­
lidade. a flexibilidade e 
o reflexo.

Como declara o 
mestre Galo de Briga. 
Joel Soares, um pesqui­
sador da arte, em seu li­
vro "Eu e a Capoeira"; 
"elementos de uma ca­
mada social mais abasta­
da. dentre; estes e.siudan-

tes, políticos, intelectu­
ais. profissionais libe­
rais e até militares, co­
meçam a praticá-la e . 
naturalmente, a interfe­

rir na sua filosofia, vi­
sando dissociá-la de seu 
"negro passado", até en­
tão ligado à malandra­
gem e marginalidade".

G aio de Briga, ensinado a  "B rincar de A n g o la ”
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